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AÑO I .—NUMERO

M A D R ID  4 D E  F E B R E R O . i «da , p o rq u e  e n to n c e s  p u e d e n  co n sid e ra rse  com o
El estado  an g u stio so  d e  n u e s tro  tesoro , es tad o  » d e  sa lv ac ió n  púb lica .»

á  q u e  n  i  h a  c o n tr ib u id o  s in o  en  m u y  pequeña 
p a r te  n u e s tro  m o v im ien to  po lítico  d e  ju l io ,  y q u e  
es h ijo  del ú lt im o  p eriodo  d e  la  d o m in ac ió n  B ra ­
vo M orillo  v  d e  las d e sace rtad a s  y  a n tip a tr ió t ic a s  
a d m in is tra c io n e s  q u e  le s ig u ie ro n , tien e  fija  la 
a te n c ió n  d e  toda  E spaña, y  e n  p a r t ic u la r  la d e  los 
h o m b res  que  d ire c ta  ó  in d ire c ta m e n te , e s tá n  l l a ­
m ados á  c o n tr ib u ir  con su s  luces y  con  su  p a tr io ­
tism o á m e jo ra r  su  s itu a c ió n  , d a n d o  u n a  so lucion  
p rác tica  a l d if íc il  y  c ap ita l p ro b le m a  de la deu d a  
flo tan te .

E l O ccubnte, si no  n o s  e q u iv o c a m o s , fu é  el 
p r im e ro  q u e  c o m b a tió  la so lu c io n  q u e  p ro p u so  el 
S r . C o llad o , d u ra n te  su  m in is te r io ,  en  el p ro y e c ­
to  q u e  p re s e n tó  á  las C ó r te s ,  red u c id a  á  c o n v e r­
t i r  la m e n c io n a d a  d e u d a  en  conso lidada  del 3 p o r  
100 . D espues v in o  E l C lamor P ublico á d a r  a u to ­
r id a d  á n u e s tra s  ra z o n e s , tra s  d e  E l C lamoíi a l ­
g ú n  o tro  colega , d e  la p ren sa  de la c a p i ta l , y  cl 

ju e v e s  ú l t im o , en  fm , en  u n  cscelen te  a r t íc u lo , 
d e b id o  á  la p lu m a  del S r . d e  C a b a n il la s , E l D ia ­
rio Espa ñ o l , cu y a  ilu s tra c ió n  y fam a en  m a te ria  
d e  H ac ien d a  y ele econom ía  p o lític a  son b ie n  co ­
n oc idas , se u n e  á  n u e s tro  p en sam ien to , p ara  c o n ­
d e n a r  e l p ro y ec to  de co nso lidac ión  p re sen tad o  en  
las C ó rte s  V, eu  g e n e r a l , lo s e m p ré s ti to s  y  la m a ­
n e ra  d e  c o n tr a ta r lo s  seg u id a  h asta  a q u i. R e la t i­
va m en te  á este  p u n to ,  c l e n te n d id o  co la b o ra d o r  
del c ita d o  p e r ió d ic o , se es presa en los té rm in o s  
p recisos y c la ro s s ig u ien te s :

«A lgunos a u to r e s , com o  l ’ln to  cn  su  Tratado  
vd e  la  c ircu lación  y  del c r é d i to ,  a se g u ra n  q u e  los 
« e m p ré s tito s  a u m e n ta n  la riqueza  d e  las nac iones,

» y B erckeley e ra  tan  p a r t id a r io  d e  estas ru in o -  
osas operac io n es , q u e  las a s im ilab a  n ad a  m enos
• q u e  á m inas d e  o ro . O tro s  v a r io s , y V o lta ire
•  c u tr e  e llo s , a l t r a ta r  del lu jo ,  d e  las m o n ed a s y  
nde los im p u e s to s , h a n  pensado  q u e  los E stados 
ose e n riq u e c e n  p o r  este m e d io ; p e ro  los c c o n o -  
»m istas m o d e rn o s  n o  h a n  co m etid o  sem ejan tes  
« e r ro re s ,  co n o c ie n d o , con  fu n d a d a  r a z ó n ,  q u e
• solo e l tra b a jo  p ro d u ce  la r iq u e z a , y  q u e  ú n ic a — 
« m en te  es p e rm itid o  a c u d ir  al e m p ré s ti to  cn  c a -  
»sos d e  necesidad  a b s o lu ta ,  tra tá n d o se  d e  s a lv a r  
»la p a tr ia  ó  d e  co n se rv a r  ul h o n o r  y  el c ré d i to  de 
»la nac ió n  p a ra  e v ita r  la b a n c a rro ta .»

•S om os tan  enem igos co m o  el q u e  u n ;  d e  los
•  em p rés tito s , y  sabem os p e rfe c ta m e n te  q u e  solo 
» la  necesidad , y la necesidad  m a s  a p re m ia n te  ,  la 
» m as ab so lu ta , pu ed e  ju s tifica rlo s , p o r  lo  q u e  tic - 
u n e n  d e  in m o ra l; esta  o p in io n  la h em o s m an ifes- 
» tad o  an te s  d e  h o ra  e n  v a ria s  p ub licac iones . No 
«desconocem os q u e  los E stados, co m o  los i n d i v i -  
»du o s q u e  q u ie re n  a d m in is tra r  con ac ie rto  y  p r u -  
ndencia  su  fo r tu n a , deb en  c o n te n ta rs e  con  los r c -  
«cursos q u e  tie n e n  á su  d isp o sic ió n , red u c ien d o  ó 
» lim itan d o  el p re su p u esto  d e  sus gasto s a l n iv e l 
»y cn  p ro p o rc io n  d e  los in g re so s  so b re  los q u e  
«pu ed en  c o n ta r  con s e g u r id a d , s in  sac rif ica r y 
« e m p e ñ a r  las g en e rac io n es v e n id e ra s , d isp o n ie n -  
» d o  a n tic ip a d a m e n te  d e  las re n ta s  fu tu ra s  v e o tn -  
» p ro m e tien d o  el p o rv e n ir  do  la n ac ió n , pues la
• h is to ria  nos d em u es tra  las fu n es ta s  consecuen  — 
ocias d e  sem ejan tes  operaciones. T odos sabem os 
»q u e  solo en casos m uy  co n tad o s  p u e d e n  j u s t i l i -  
n ca r se los em p réstito s ; p a ra  so s ten e r una  g u e r ra  
« ju sta , p ara  rech aza r u n a  in v a s ió n  ó u n a  a g re  - 
»sion s in  m o tilo ,  p ara  re m e d ia r  los desas tres d e  
« u n a  rev o lu c ió n , ó  en fin p a ra  re s tab le ce r el ó r -  
» d en  fin an c ie ro  d e s tru id o  en  u n  p a is , estas son 
«las ún icas c ircu n s ta n c ia s  q u e  le g itim a n  la m ed i-

FOLLETm.
LA PALOMA Y LOS HALCONES,

l e y e n d a  o r ig i n a l

DE

D. plutonio 5c írnclm.
( (-OnllnuGclon. )

— H urto  tenemos, Fortnño, dijo el ,le la bota mos­
trando esta al devoto del patriarca super-diluviano. 
Dolido de tus ansias y  con ayuda de Iñigo y  Bautista 
he podido al fin meter mano en la vitualla del real, v 
henos aqu i con esta colambre que hemos de vaciar los 
cuatro en amor y  compañía , pesia nuestro amo que 
con sus andanzas no nos ha dejado hoy solazar en n in­
guna venta del contorno.

¡Oh buen M artin , tu  eres mi salvador, qne á no 
ser por este refuerzo no se cómo hubiera podido ¡jasar 
la noche! Dame la colambre, amigo mío, que quiero 
saludarla con mis ósculos.

Esto diciendo, tomó el soldado la bota, y  tan  pro­
longado b e »  la dió que sus compañeros hubieron .le 
tira r e  c a la vez creyendo (pie á causa de la pez se 
c había pegado a los lá|,ios, Im M arlin v  Ba„ t;sta 

hicieron a su vez la misma sal uta

El señ o r d e  C ab añ il las pasa cn  segu ida  á reco ­
n o ce r q u e  n u e s tro  tesoro  se  h a lla  cn  u n o  d e  los 
casos escepcionalcs cn  q u e  la  c ien c ia  ju s tif ic a  los 
e m p ré s tito s , y á  p ro p o n e r  e l q u e , á su  ju ic io , se ­
ria  m as  fácil d e  lle v a r á c a b o , m as provechoso  
p a ra  la h ac ie n d a  p ú b lica  y m as v en ta jo so  p a ra  el 
pais.

S in  d e sco n o c í-  cl m é r ito  y  la p o s ib ilid a d  d e  la 
co m b in ac ió n  d is c u r r id a  p o r  el se ñ o r  d e  C aban illas, 
y  h asta  aso c ián d o n o s a l p e n sa m ie n to  d o m in a n te  
en  eila . E l  O cciden te  110 pu ed e  m en o s  d e  p ro te s ­
t a r  c o n tra  c ie r ta s  p a r tic u la r id a d e s , q u e  en v u e lv en , 
en  su  concep to , u n a  in ju s tic ia , y  d e  h ace r so b re  
o tr a s  a lg u n as  observac iones, q u e  cl b u e n  ju ic io  del 
s e ñ o r  d e  C ab an illa s  p o d rá  a p re c ia r  e n  su  ju s to  
va lo r. \  cam os a n te s  su  p en sam ien to :

«Si com o  lo creem os, d ice , llega la im p re sc in — 
o d ib le  necesid ad  d e  a c u d ir  á  u n  e m p ré s ti to  d e  
« 1855 , te n d rá  q u e ,s e r  forzoso p a ra  to d o s , e x i -
• in ic n d o  ú n ic a m e n te  a q u e llo s  cu y as  c o n tr ib u c io -  
» nes no  a lcan cen  á un  lip:> d a d o  d e  5 0 0 , 8 0 0  ó  

» 1 ,0 0 0  rs .; p e ro  ta l vez p o d r ía  el g o b ie rn o  conse 
o g u ir  q u e  p a r te  a l m enos del e m p ré s ti to  fuera  
o v o lu n ta rio , seg ú n  los té rm in o s  q u e  e lig ie ra n  los 
« su sc rito res , d iv id ie n d o  los títu lo s  a l e fecto  c n c a -  
« teg o rías , con  in te re se s  d e  3, 4 , 5  y  G p o r 100. 
o Los tí tu lo s  del e m p ré s ti to  d e  1 8 5 3  d e b e ría n  ser
•  e n te ra m e n te  d is tin to s  d e  los q u e  c irc u la n , c o r ­
r e s p o n d ie n te s  á los em p ré s tito s  a n te r io re s , y  r c -  
« p resen tan  los a rre g lo s  h e c h o s  con  los ac reed o re s  
o d e l p a is .

«Si e l g o b ie rn o  p a ra  h a c e r  fre n te  á sus c o m p ro -  
# m isos y g o b e rn a r  d e sah o g ad am en te  eu  lo succ- 
« s iv o  necesita  v . g r. 4 0 0  m illo n es , hágase  e l re"
• p a r to  p ro p o rc io n a lm e n le  á  las c o n tr ib u c io n e s  de 
«cada  in d iv id u o , d é  m odo  q u e  el e m p ré s ti to  p ro -  
«duzca  en  to d o caso  u n  m ín im u u  d e  4 0 0  m illones, 
» y  q u e  pu ed a  lle g a r á u n  m á s im u n d e  8 0 0  ó  m as 
» m illones.

»EI c o n tr ib u y e n te  q u e  se  lim ita se  á e n tr e g a r  la 
o p a r te  q u e  lo c o rre sp o n d ie ra  en  el re p a r to  p r o -  
«p o rc io n a l o b lig a to r io  ó  fo rzoso , re c ib ir la  u n  t í -  
o ta lo  de 3 p o r  10 0 ;

»E I q u e  a u m e n ta ra  v o lu n ta r ia m e n te  de 50  p o r  
« 1 0 0  la su sc ric io n  o b lig a to r ia  q u e  le to c a ra , re c i-  
o b ir ia  títu lo s  d e l 4  p o r  1 0 0 ;

O Los q u e  d u p lic a ra n  la su sc ric io n  p ro p o rc io n a l 
o q u e  les c o rre sp o n d ie ra  , re c ib ir ía n  títu lo s  del 5 
o p o r  10 0  ;

»Y  eu  f in ,  a q u e llo s  q u e  q u is ie ra n  su sc r ib irse  
» p o r m as del d u p lo  y basta  c ie r to  lím ite  señ a la  — 
«do, se les pag a ría  en títu lo s  del C p o r  100.

o Nos parece  q u e  d e  este  m odo  se  o frecería  un
• a lic ie n te  á los su sc rito re s  p ara  q u e  cada  u n o  h i-  
ociera  1111 esfuerzo , con o b je to  d e  c o n se g u ir  m a y o r
• c ré d i to  del c a p ita l q u e  en treg ase  al g o b ie rn o . 
o P o r  su p u es to  q u e  las e n tre g a s  se d iv id ir ía n  cn 
« d is tin to s  plazos p a ra  fa c ili ta r  el d esca rg o  d e  los 
« c o n tr ib u y e n te s .

«T al vez p o d r ía  c o n v e n ir  a d m i t i r  cn  p ag o  de 
o la s  c a n tid a d e s  q u e  se su sc rib ie ra n  p a ra  c o n se -  
o g u ir  tí tu lo s  del 6 p o r  1 0 0 , u n a  p a r le  en títu lo s  
ode  la deu d a  d o ta n te  Ó d e  c ré d ito s  vencidos q u e  
»se c o n so lid a rían  d e  este  m odo. E sto  110 pasa d e  
o se r  u n a  in d icac ió n  q u e  p o d ría  te n e rse  p re sen te  
osi a lg ú n  d ia  sé llev ara  á  efecto este  p en sam ien to , 
» q u c  p resen tam o s s in  d a rn o s  tiem po  p a ra  ex a in i- 
0 n a r lo  con  el d e te n im ie n to  y m ad u rez  q u e  re q u ie ­
r a n  operac io n es d e  esta índole .o

C om o  se v é , e l m ed io  q u e  p ro p o n e  e l señ o r 
d e  C a b a n illa s , con  las ap a rie n c ia s  d e  u n  em p rés  
t i lo ,  es u n a  c o n tr ib u c ió n  e s tra o rd in a r ia . ¿Q ué es, 
en  e fe c to , u u  e m p ré s ti to  fo r zo so  p a r a  todos? ¿En

Asi diciendo, abrió  la vista j  entonces vio, no va 1111 

castillo y  1111 combate sino tam bién palacios, templos, 
casas, cascadas, rios, campiñas, bosques, luces, brutos, 
diablos, brujas, cn fui, un compendio del mundo con to­
das sus realidades y  quimeras.

Alzaron también sus ojos los otros m anetbos y  como 
nada vieran de cuanto el ballestero decia, riyeron no 
poco de este y  se acabaron de convencer de la escelcn- 
cia de su hurto, qne asi hacia ver visiones trasegado en 
alguna abundancia al estómago.

Digoos que 110 tengo trampantojos ni el mosto se 
me ha subido á la chola, decia el es-paje de lanza con­
testando á las chanzonetas de sus compañeros. C ristia­
no soy como el santo Noe m i patrón, y  no aficionado 
á  creer cn agüeros; mas cn verdad os digo que asi va 
á salim os bien el golpe de mañana como la batalla de 
Alarcos.

— Pues yo os ju ro , replicó M artin , que mañana la­
varemos la sangre del combate con la vitualla líquida 
de los de Balmaseda.

S i, Iñigo, como que mi am o y  señor D. Lope S án ­
chez ha jurado pasar á cuchillo cuantos vivientes haya 
a manos en los estados del de H aro, contestó el escu­
dero bajando la voz temeroso de que los de la tienda 
le oyeran.

q u é  se  d ife ren c ia  de in a  c o n tr ib u c ió n  de aque lla  
especie? En n ad a  a b so lu ta m e n te , p u esto  q u e d a r  
u n  c ré d ito  á  los c o n tr ib u y e n te s , c o n  u n  in te ré s  
c u a lq u ie ra ,  in te ré s  que ellos m ism os se h a n  de 
p a g a r ,  es u n a  d ecep c ió n ; ta n to  ve le  110 d a rle s  
n a d a ,  ó  m e jo r d ic h o , m as vale 110 d a r le s  n in g u ­
n a  co sa , p u es to  q u e  is í  se a h o r r a rá n  el d e te r io ro  
q u e  n a tu ra lm e n te  h ab rá  d e  s u f r ir  su  d in e ro  a l p a ­
s a r  d e  su  bolsillo  á  m anos d e  los a g e n te s  d e l g o ­
b ie r n o ,  d e  estos al T eso ro , del T eso ro  á  los m is ­
m os ag en tes , y  d e  estos, p o r ' ú lt im o , á  su  bolsillo  
o tra  vez. ¿A q u é  este c írcu lo  v icioso, este  i r  y v e ­
n i r  p e rju d ic ia l?

E s c ie r to  q u e  el S r. d e  C a b a n illa s  nos p u ed e  
re sp o n d e r  q u e  su  co m binac ión  es u n  em p ré s tito , 
eu  c u a n to  á q u e  p o r  e lla .se  e s im e  d e  pago  á una 
p a r te  d e  los c o n tr ib u y e n te s , á todos aq u e llo s  c u ­
y as cu o tas  n o  lleguen  á 5 0 0 , 800 c  1 0 0 0  rs .; p ero  
e n to n c e s , ¿có m o  llam a c o n tr ib u c ió n  á la a n t ic i ­
pación  d ecre tada  p o r el m in is te rio  «leí c o n d e  d e  
S an  L u is , d o tad a  con 1111 in te ré s  de 6 p o r  1 0 0 ,  y 
en  la cu a l q u e d a b a n  escep tuados todos los q u e  so ­
la m e n te  c o n tr ib u y e n  d e  un  m odo  in d ire c to  á  lle ­
n a r  las c ifras del p re su p u es to  de in g re so s?  ¿ Q u é  
d ife re n c ia  esencial ex is te  e n tr e  uno  y o tro  m edio? 
N in g u n a , sin o  la p u ra m e n te  n o m in a l d e  llam arse  
a q u e l em p ré s tito  forzoso y este a n t i c ip o ,  forzoso 
ta m b ié n .

N o c o m p ren d e ríam o s esta  inconsecuencia , t r a ­
tándose  d e  u n a  p ersona  ta n  e n te n d id a  en m a te ­
r ia s  d e  c ré d ito  p ú b lic o , si ella  m ism a 110 confesa­
ra  q u e  p re se n ta  s u  p e n sa m ien to  s in  d a is e  tiem po  
p a ra  e x a m in a r lo  con el d e ten im ien to  y  m a d u re z  
(¡ue req u ieren  operaciones d e  esta Índole.

E -ta  c irc u n s ta n c ia  esp lica  ta m b ié n  la n o to r ia  
in ju s t ic ia  con q u e  señala  p a ra  su e m p ré s ti to  u n  
in te ré s  v a riab le  d e  3, 4 , 5 y C p o r  100, según  
q u e  los su sc rito re s  se in te re se n  p o r  la p a r le  p r o ­
p o rc io n a l q u e  les co rresp o n d iese  e n  el re p a r to  
o b lig a to r io  ó  forzoso, p o r  p a r te  y  m e d ia , dos p a r ­
tes , y  d e  a q u í e n  ad e la n te .

E 11 p r im e r  lu g a re s ta  d iv is ió n  es in ju s ta  p o rq u e  
es a rb i tr a r ia ,  y  lo es, adem as, p o rq u e  im p lica  u n  
cas tig o  in m erec id o  á los q u e  p o r  su  pob reza , m al 
estado  d e  sus negocios, su  m iedo  ó s u  ig n o ra n ­
c ia , se  in te re se n  solo p o r  la p a r te  q u e  les c o r r c s -  
d a . T a l h a b rá  p o r  e jem p lo  q u e  p ara  lle n a r  su  c o n ­
t in g e n te  se te n g a  q u e  d e sp re n d e r  d e  u n  ob je to  
q u e rid o , tal o tro  q u e  se  a r ru in e . E stos so lo  re c i­
b irá n  p o r  sus ad e la n to s , c u an d o  h a n  sacrificado  
e n  b ien  de su  p a is  m as d e  lo q u e  d e b ia n , u n  i n ­
te rés  d e  u n  3 p o r  1 0 0 ;  m ie n tra s  q u e  o tro s , 
p a ra  los q u e  e l em p ré s tito  110 s e rá  o tr a  cosa q u e  
u n a  m an e ra  d e  co lo ca r v e n ta jo sa m e n te  sus c a p i­
ta les, re c ib irá n  u n  in te ré s  dob le , 6 p o r  100. 
Si esto  es ju s to  lo  de jam os á la co n sid e rac ió n  del

yeiitcs q u e  los q u e  lo son  h o y  p o r c o n tr ib u c io n e s  
d ire c ta s .

P u e s  b ie n , a ll í  estas se  d iv id e n  en  1 0 .8 9 3 ,5 2 8  
c u o ta s , d e  las cuales 1 0 .4 4 8 ,2 5 7  n o  llegan  á la 
su .n a  d e  8 0 0  rs .,  y  solo 4 4 5 ,2 7 1  a lcanza  y pasan  
d e  d ich a  c a n tid a d . Las u n as  e s tá n  con  las o tra s  en  
la  re lac ión  d e  1W0 á 4, 3 ; y lo s v a lo res  con q u e  
c o n tr ib u y e n  en  la d e  5 á  I escasam en te . E s d ec ir , 
m ie n tra s  q u e  las cu o tas  m en o re s  d e  8 0 0  r s .  (2 0 0  
francos), p ro d u c e n  a l  e ra r io  fran cés  2 1 2  m illo ­
nes, la s q u e  llegan  á  esta sum a y las q u e  pasan  
d e  ella , solo c o n tr ib u y e n  con  50 m illones de 
fran co s

A h o ra  b ien  , si en n u e s tro  p a is  sucede u n a  cosa 
an á lo g a , u n  n ú m e ro  in d e te rm in a d o  d e  c o n tr ib u ­
y e n te s , p e ro  co rto  s in  d u d a ,  y q u e  hoy  c o n t r i ­
b u y e  con  7 0  m illo n es  al so s ten im ien to  d e  las c a r­
gas p ú b lic a s ,  se v e ría  g ra v a d o  p o r  cl em p ré s tito , 
con u n  a u m en to  s ie te  veces m a y o r ,  se h a lla r ía  
despo jado  fie todas sus re n ta s  y a ta c a d o  en  el c a ­
p ita l. Júzguese  d e  la p e r tu rb a c ió n  q u e  esta  m e d i­
d a  p ro d u c ir ía  en  e l p a is , y  c a lc ú len se  los re s u lta ­
d os q u e  sem ejan te  p e r tu rb a c ió n  p u d ie ra n  a c a r­
re a r  p a ra  los fu tu ro s  d es tin o s  p o lítico s  d e  n u es tro  
g o b ie rn o  su p rem o . Si u n a  c o n tr ib u c ió n  g en e ra l 
de 45 cén tim o s p ro d u jo , ó  ace le ró  cn  F ra n c ia  la 
c a ída  d e  la R ep ú b lica  y  la re su rre c c ió n  d e l  ya o l ­
v id ad o  im p e r io , ¿ te n d r ía  a lg o  de c s tra ñ o  q u e , 
d espues de un  e m p ré s ti to  com o c l q u e  acabam os 
de e x a m in a r , vo lv iésem os á  o ir  los g r i to s  sa lva jes  
d e  m u e ra  la  lib e r ta d  y r ic a n  la s  ca denas?

El S r . C av an illa s  es u n  eco n o m ista  d e  co n o c i­
m ien to s  poco c o m u n e s , á lo m enos e n t r e  n o s ­
o tr o s ,  d e  e n te n d im ie n to  c la ro  y su m a  p e n e tra ­
c ió n ,  tu v o  u n a  o cu rre n c ia  q u e  c re y ó  fe l iz , p o r ­
q u e  le sedu jo  á  p r im e ra  v is la ,  sed u cc ió n  d e  q u e  
tam b ién  h em o s p a r tic ip a d o  n o so tro s  a l le e r p o r 
p r im e ra  vez su  escelen te  a r t íc u lo , y  se  a p re su ró  
a p u b lic a r la  , p o r  s i d e  esta  p u b lic ac ió n  pod ía  r e ­
s u l ta r  a lg ú n  b ie n  á su  p a is ; p e ro  ten em o s el c o n ­
v en c im ien to  ín t im o  d e  q u e  si v u e lv e  á  lee r su 
tr a b a jo  con m a y o r  a ten c ió n  , le h a  d e  h a lla r , 
c u a n d o  m en o s , a lg u n o s  d e  los defec tos y  a lgunos 
d e  los in c o n v e n ie n te s  q u e  d e jam o s ap u n tad o s : 
defectos é  in co n v en ien tes  d eb id o s  á la p re c ip i ta ­
c ió n  con  q u e  todos e sc rib im o s b o y , y  q u e  lal vez 
h a rá  d esap arecer en  u n a  re v is ió n  d e  su  a r t íc u lo . 
Así lo deseam o s, y asi lo e sp e ram o s d e  ta n  Iabo 
rioso  é  ilu s tra d o  e co n o m is ta , en  c u y a  to le ran c ia  
confiam os p a ra  c re e r  q u e  110 le o fe n d e rá n  las o b ­
servaciones in g e n u a s  d e  E l O cciden te .

La sesión de C ó rte s  fu e  a y e r  in te re sa n te  p o r 
m as  d e  un  co n cep to . D espues d e  leída y ap ro b ad a  
el ac ta  d e  la a n te r io r ,  se d ió  cu e n ta  d e  u n  p ro y ee - 

S r. C ab an illa s , q u e  cn la p rec ip ita c ió n  con q u e  h a  ; to  d e  ley del se ñ o r C o llan tes, en  el q u e  se p ro p o - 
e sc r ito , y p reo cu p ad o  con la idea d e  p ro v o ca r los , n ia  n a d a  m enos q u e  la v en ta  d e  to d as  las fincas 
in te reses  d e  todos para  q u e  se  su sc rib a n  p o r  las j del E stado , inc lu sas las m in a s  d e  A lm ad én , las 
m ay o re s  sum as, n o  rep a rab a  en q u e  la p o s ib ilid ad  sa linas, los bosques y casi todos los b ienes del 
d e  m u c h o s  c o n tr ib u y e n te s  n o  a lcan za ría , n i c o n  rea l p a tr im o n io . E l S r. C o llan te s  es h o m b re  q u e

amo no asís- ____    >ci . Paréceme, repuso Iñigo, que á uuestro a___
nos'Embelesó, si bien con *  ru“ n para o b rar de esta manera. Que el de I la ro

nn,. „i ... 1 - dil hah,an acariciado a  la anla “ dona Sancha y que doña Sanrhn ama al decolambre p r  el camino v .  acanuauo  a .a
al lado d e  Fortuno. ’ " ndlCl0n soI)re el llclccho 

Las nubes que 011 c liv t,,. 
la lorma de un castillo á 'X>COSmomt“ t^  "«tes tenían

H aro... Lléveme Belcebú si esa lo es para que ande­
mos a lajos y  punzadas cristianos contra cristianos. 

cuva . . . .  1 — H e al"  ■sall¿ F °rtuík>, como se cumple el precep-
algunos caballeros, se habian  1ÍJÍal’a“ ‘°  ^  C‘'n c i le  ct ’nuÜ iplicamini, que significa

enrareciendo y to r-  ; en rom ance retozad varones y hembras cuanto os vi­
niere eu gana para que os multipliquéis. E l am or cuya

nando informes.

— Malos pronósticos tenemos
ño pasado un corto ralo- “ l l‘¡.“ el° ’ diÍ°  Fürtu-  ,llisi<m es edÍllcBr> en esta ocasion va á destruir. Pero

(l,,c lid  tan descomunal mucho m e temo que al fi„ y  ¡,] cai)0 Wn„  ej j e y ¡ 7_

, porque omnia vincit am or, que en romance sig-cava.

m u c h o , á  p o d e r c u b r i r  su  p a r te  c o rre sp o n d ien te  
en  e l re p a r to  forzoso.

su

n o  g u sta  an d a rse  p o r  las ra m a s : h ag am o s un  b a ­
ra tillo , gastem os hoy  a leg re m e n te  su  p ro d u c to  y 

O tra  cosa, m u y  im p o r ta n te  p o r  c ie r to , n o  h a  ! m a ñ a n a  s e rá  o tro  d ia . M ilag ro  q u e  c l se ñ o r  C o -  
tefaido p re s e n te  el S r. d e  C ab an illa s , a l p ro p o n e r  j  lia n te s  se d e jó  en  e l t in te ro  la isla d e  C u b a . El 
c"  e m p ré s ti to  ó  c o n tr ib u c ió n  forzosa; y es el p e -  ¡ se» 0 '' m in is tro  d e  la G o b e rn a c ió n  se  a p re s u ró  á

a n u n c ia r  q u e  el g o b ie rn o  c o m b a tir ía  re s u e lta ­
m e n te  aq u e l p royec to .

U 11 d ip u ta d o  p re g u n tó  a l  g o b ie rn o  si e ra  c ie r ­
to, com o h a b ia  le ido , no  reco rd am o s d ó n d e , que  
en  a lg u n a s  d e  las p ro v in c ia s  V ascongadas se e x i -  
g ia n  c ie r to s  d e rech o s  en  con cep to  d e  pasage ó

q u e ñ o  n ú m e ro  d e  c o n tr ib u y e n te s  so b re  los c u a ­
les ib a  á  g ra v i ta r ,  y  la c a rg a  in so p o rta b le  q u e  d i ­
c h o  im p u e s to  d e ja r ía  c a e r  so b re  su s  h o m b ro s.

N o c reem os q u e  en  E spaña  la p ro p ie d a d  esté 
m enos re p a r tid a  q u e  lo eslá  en  F ra n c ia ,  y á  fa lla  
de d a to s  estad ísticos de n u e s tro  pais, nos s e r v ir e ­
m os, p a ra  u n  cá lcu lo  d e  a p ro x im a c ió n , d e  los del ! co ía  p a rec id a  á  las e spo rtac iones p ro ced en te s  del 
p u eb lo  vecino: b ie n  e n te n d id o  q u e  cl r e p a r to  del : in te r io r . El m in is tro  d e  la G o b e rn a c ió n  y los d i- 
e m p ré s ti to  n o  pod ia  h acerse  e n tr e  o tro s  c o n tr ib u -  ; p u ta d o s  V ascongados contesU iron q u e  n o  te n ia n

mfica ni el mismo Cid campeador puede con los en a- 1 
morados...

— Yo veo, dijo Bautista, que quien se va á llevar la ‘ 
doncella es mi amo...

— Cierto que el de Bortedo debe habérsela prometido 
cuando D. Juan  ha consentido en ayudarle contra el 
señor de Vizcaya.

— ¿Con qué tu  amo sigue tan enamorado de doña 
Sancha..?

— Cada vez mas, amigos; su pasion 110 es ya am or, 
es locura, es frenesí, es desesperación...

— Pues yo creo que asi casa el de Leguizamou con 
doña Sancha como yo, dijo Fortuno; la p lo m a  es para 
el de V izcaya, no lo dudéis amigos míos: y  sino recor­
dad el agüero de Triano...

— ¿Qué agüero dices, Fortuno?
— ¿No recordáis lo de los aleones? E l de D. Juan 

y  el D . Lope Sánchez se lanzaron á la paloma que vo­
laba sobre nosotros, trabáronse en contienda cntic sí y  
dejaron escapar la paloma que apreso el alcon del de 
Haro en tanto que ellos caían muertos...

— ¡Cierto que asi pasó! eselamaron todos los circuns­
tantes.

— Pues entonces se me puso, eu el m agia que á la 
paloma del de Bortedo ha de dar caza D. Lope 
Díaz...

— Fortuno tomó la bota y  volvió á em puñarla con 
entusiasmo v  la alargó á sus compañeros, añadiendo: 
bebiti, am ici, et ¡nebriamini, que en romance significa: 
empinad, amigos,'‘ hasta que llaméis á Cristo de tu.

— ¡Oh que lapos te diera el hijo de mi m adre para 
que dejaras latines! esclamó Bautista rechazando la 
bola.

— Y yo.
Y yo tam bién, dijeron los otros.
— Stu llu s  num eras est m a x im u s  es como decir en 

romance ¡qué atajo de orates hay cn este picaro mundo! 
m urm uró Fortuno...

— ¡Por D. Jesucristo, dijo M artin , que  si tornas á 
ahu llar en lalin 110 vuelve el hijo de tu  m adre á besar 
la colambre!

Fortuño se apresuró á besar la bota por si M artin 
llevaba á cabo su am enaza, este hizo lo mismo por 
im itar al prim ero, é Iñigo y Bautista im itaron al pri­
mero y  al segundo por no ser menos que ellos.

La plática de los cuatro amigos hízose cada vez mas 
anim ada con las repetidas absorciones del líquido con­
tenido en la colambre.

— No me eugañaba yo, F o rtuño , cuando le  decia 
que amores de doña Sancha eran  lo que traían  de mal 
talante á uuestro amo.

— Cierto que no anduviste desatinado. M as tú , M ar- 
tin , ¿no pudieras contarnos algo que no solo nos sola­
zase un  rato sino también nos hiciese saber mas á  
punto fijo por qué vamos á horadarnos el cuero maña­
na en los muros de Balmaseda?

— Algo y aun algos puedo contaros, que 110 en val- 
de sirvo á D. Lope Sauchez mas cerca que vosotros.

Y a sabéis que dona Sancha está cn Bortedo, llamada 
por su  padre que á la cuenta no la creia segura cn 
Bilbao, porque tan aficionados son los vizcaínos á sus 
señores que hubieran osado tom ar rehenes en ella al 
saber que cl de Bortedo alzaba gente contra los de 
H aro. D. Lope esperaba sin duda reducir á su hija á 
que olvidase á  D. Lope Diaz; mas ella, .pie de disimu­
lada tiene p e o , le ha jurado una y cien veces que 
guardará entera le’ á su am ante, y  ved aq u í cómo ha 
llegado á  su colmo la ira de nuestro amo. Aun mas 
puedo contaros: encerrada doña Sancha cn su cámara 
desde que llegó á Bortedo, se ocupaba en labrar una 
banda que halló medio de enviar al de V izcaya; mas 
como descuidara el dechado y su padre la viera en la 
cámara, pidióla esplicaciones, que ella no rehusó, y  el 
resultado de todo ha sido apresurar el de Barrondo la 
ejecución de sus planes de venganza, jurando tomarla

n o tic ia  de sem ejen te  exacción , y a u n  la n eg ó  a l­
g u n o  d e  ello s.

T om óse en co n sid e rac ió n  u n a  p ro p o s ic io n , no  
reco rd am o s d e  q u ié n , p a ra  q u e  se  conceda u n a  
p en sió n  de 6 .0 0 0  rs . á la  h u é rfa n a  d e  u n o  d e  los 
fusilados cn  M álaga cn  co m p añ ía  d e  T o rrijo s .

Se ley ero n  y a p ro b a ro n  casi sin  co n tro v e rs ia  
a lg u n a , v a rio s  d ic tám ed es  d e  la com ision  d e  p e ­
tic iones E n tre  e llo s debem os h ace r especial m e n ­
c ió n , del re la tiv o  á  u n a  esposicion  d e  un  c a n ó ­
n igo  d e  V alencia  p id ien d o  á las C o r te s  a u to r iz a ­
ción  p a ra  p ro ced er c o n tra  e l señ o r B atllés p o r  
in ju r ia s  in fe r id a s  d esd e  la t r ib u n a  p a r la m e n ta r ia ' 

L a co m isio n  o p in a b a  q u e  no  h ab ia  lu g a r  á d e ­
l ib e ra r ,  y el S r . B atllés, una  d e  las figu ras  p o l í t i ­
cas m a s  ex ig u as d e  la A sam blea , se  p e rm it ió  p r o ­
fa n a r  e l sa n tu a rio  d e  las leyes con p a la b ra s  in d ig ­
n as <lc aq u e l s itio  y  d e  aq u e l a u d ito r io , p o r  lo 
q u e  el P re s id e n te  le re c o n v in o , y lo s d ip u ta d o s  y 
el p ú b lic o  p ro r ru m p ie ro n  en  m u rm u llo s  d e  d es­
a p ro b a c ió n .

C o n tin u an d o  la d iscu s ió n  d e  la s  bases, fu é  d e s ­
echada una  e n m ie n d a  d e l S r . M oreno  B a rre ra .

El S r. E scosura r e t i r ó  la p r im e ra  p a r te  d e  o tra  
q u e  te n ia  p re s e n ta d a .

En segu ida  s?. leyó  u n a  d e l S r .  O rd a x  y o tro s  
d em ó cra tas , en  q u e  se  c o n sig n ab a  la so b e ran ía  in ­
d iv id u a l. T a n ta s  cosas se  p ed ían  en  la ta l e n m ie n ­
d a , q u e  ven ia  á se r 1111 p ro y ec to  d e  C o n stitu c ió n  
d em o c rá tic a .

E l S r . T assara to m ó  la p a la b ra  p a ra  c o m b a tir ­
la. No neg a rem o s m é r ito  a l d iscu rso  del d ip u ta d o  
c o n se rv a d o r , pero  sí o p o r tu n id a d . N u n ca  h a  te ­
n id o  la nac ió n  ta n ta  necesidad  co m o  ah o ra  de 
o b ra s  y 110 p a la b ra s . El d is c u rso  d e l S r .  T assara , 
m as b ien  q u e  u n a  im p u g n ac ió n  d ire c ta  á la e n ­
m ien d a  q u e  se d iscu tía , fu é  u n a  b r i l la n te  y  g r a n ­
d ilo c u e n te  esposicion  del p ro g reso  d e  las ideas cn 
los ú lt im o s  tiem pos. F u ese  q u e  el o ra d o r  se e n ­
co n tra se  fa tig ad o  an te s  d e  lo q u e  e sp e rab a , ó  fu e ­
se q u e  n o  h u b iese  p en sad o  p a sa r  m as  a llá  en  sil 
p e ro ra c ió n , esta te rm in ó  casi a l l í  d o n d e  te rm in a ­
ba el ex o rd io .

El S r . E scosura , q u e  p e rte n e c e  al n ú m e ro  d e  
los d ip u ta d o s  q u e  se a g a r ra n  á u n  c lavo  a rd ie n d o  
p a ra  lu c ir  sus d o te s  o ra to r ia s ,  co n te s tó  á  una  a lu ­
sión  en  u n  d iscu rso  d e  p ro p o rc io n es  m a s  q u e  r e ­
gu la res .

El S r .  O rd a x  lom ó  cn seg u id a  la p a la b ra  y ¡a llí 
fu é  e l l a ! D os clases d e  d iscu rso s  a b u n d a n  en  las a c ­
tua les C u rte s  : u n o s  q u e  110 se p u ed en  coger p o r ­
q u e  v u e lan  y o tro s  q u e  n o  se p u ed en  coger p o r ­

q u e  m a n c h a n : los del S r . O rd a x  p e rte n e c e n  á los 
p rim e ro s .

La en m ien d a  d em o crá tic a  fu é  desechada.
El señ o r m in is tro  d e  la G o b e rn a c ió n  110 se 

m o rd ió  la len g u a  p a ra  r e f u ta r  los c a rg o s  q u e  el 
S r. O rd a x  h a b ia  h ech o  a l g o b ie rn o .

Al fin se p ro ced ió  á la v o tac ion  d e  la base se­
g u n d a  q u e  era  la q u e  se  d iscu tía . La v o tac ion  fué 
no m in a l á  p e tic ió n  d e  los co n se rv ad o re s , y d ió  p o r 
re su ltad o  180 vo to s en  p ró  y 6 en  c o n tra  q u e  fue­
ro n , s i m al re co rd am o s , d e  los S re s . N ocedal, Cas­
t r o ,  G a s tó n , C o rv e ra , T assara  y M oyano. L os d e ­
m as in d iv id u o s  d e  la fra cc ió n  co n se rv ad o ra  se 
ab s tu v ie ro n  d e  v o ta r .

La d iscusión  d i  las bases tie n e  tra za s  d e  p r o ­
lo n g arse  in f in ito , p o rq u e  in f in ita s  d eb en  se r las 
en m ie n d a s  q u e  se p re su m e  v a y a n  p re se n ta n d o  los 
d e  la e s trem a  iz q u ie rd a . S in  em b a rg o , vem os ten ­
dencia  cn  la C á m a ra  á  d e sp a c h a r la s  p ro n to , 
pues h a s ta  cl S r . P o r t i l la  q u e  p res id ia  ay e r, se 
qu e jab a  d e  q u e  la d iscu s ió n  cam in ab a  á paso  d e
to rtu g a .

tan grande que su memoria dure p r  los siglos de los 
siglos...

Ilw el escudero á continuar su  narración, mas se de­
tuvo oyendo roncar á Fortuño, y  viendo que también 
Iñigo y  Bautista habian reclinado blandam ente la ca- 
Ix-za. Ira le causó el descomedimiento de sus amigos, y  
estuvo á punto de despertarlos p r a  que le escuchasen 
m al de su  grado; p r o ,  considerando que el dia que 
se acercaba iba á ser harto  fatigoso, tornó cerca de su 
señor con animo de saborear asi mismo las delicias de 
Molleo, que tan gratas son despues de haber saborea­
do las de Baco.

Dejémoslos dorm ir soñando con colambres como la 
que acaban de desocupar, c informémonos de lo que 
en la tienda pasa. H é aquí los que d e p r te n  en ella: 
L o p  Sánchez de Barrondo, D. Juan  de Leguizamon, 
I). Pedro de A vala, D. Iñigo de Ochoa y Gonzalo P e - 
rez de Edillo.

Aun existe la casa solariega de este últim o, a 
ya en la e p e a  á que nos referimos; hállase situada 
los límites septentrionales del valle de Mena, que eons- 
titu ia  el señorío de Bortedo.

Gonzalo, aunque vasallo de Lope Sánchez, gozaba en 
aquel país consideración muy alta p r  su esclarecido 
origen, p r  sus riquezas, y  sobre todo, p r  las prendas 
que adornaban su alma. Si su cualidad de vasallo no 
bastara á justificar el apoyo que prestaba á la desati­
nada empresa del de Barrondo, aun  pudieran aducirse 
otras razones en su abono. Como L o p ,  tenia una hija, 
único fru to  de una larga y feliz unión deshecha por la 
muerte y  único consuelo de su ancianidad. Amábala, 
sí, mas no con el am or fanático y  esclusivo que el se­
ñor de Bortedo tribu taba á la suya. Sabiendo, pues, 
cuán intenso es el am or paternal, no pudo negar us 
a p y o á  un padre que le reclamaba desconsolado, ha­
ciendo valer injurias que en concepto de tal habia re­

cibido.
(Se continuará .)

metano 
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EL OCCIDENTE-

A ntes d c  a n o c h e  sa lió  d c  esta  c ó rte  Mr.' S ou lé , ¡ nal, con algunos hombres d eg u a r
Acto continuo se leyó una proposicion de los Srcs. San- que indiqué para ver de averiguar lo* robo» escandaloso*

vuardia civil v c a r a b i , -  |  - P r o ^ t , , d .  Constitución e sp a d a ., remitidos por su a u . # ̂ to c o n t in i io  se ^  ha ^ w# e_ anón!g0 la administración de .os

re p re s e n ta n te  d c  los E stados d c  la U n io n  a .n c r i -  ¡ ros. A  su J c u tc  iba el secretario del gobierno civil, «Ion ¡ # - te s .  ̂  ^  ^  se ^  ocllp3do |  Antonio) Olózaga (D. Salustiano) y  Güel y  Renté que de- K - s  del clero,

can a . N uestro s lec to res  saben  p o r n u e s tra s  n o l i  -  ! Marcos Oria y  R u i ,  E s probak que baya saínb«tam - 
c ias a n te r io re s  el ob je to  d c  la con ferenc ia  q u e  h a -  ¡ *  Santo.,a el p n m er batallón M i-o b je to  d e  la con te renc ia  q u e  
b ia  te n id o  con  el m in is tro  d c  E stado, a l c u a l m a ­
n ife s tó  ta m b ié n  q u e  despues d e  u n o s  q u in c e  d ías 
m a rc h a r ía  d e  M ad rid . P asado  este  p lazo  sin  h a b e r  
re c ib id o  con testación  a lg u n a  d c  la sec re ta ría  dc

eder una pensión de

I lieia Nacional.
No es conocido el origen de estas precauciones.

La recaudación obtenida en diciembre últim o, según
, _ , i i -  „ r  , i ; , l o s  datos del periódico oRcial, asciende a 1 1 2 .9 9 o ,l iaE stado , com o p a rece  se  le  h ab la  otrecK lo, ( t in d ío  i , ■ , ,  .  ,

, r  : reales. Comparada con la del mismo mes del ano añ­
il ella u n a  iíó la  d e  re fe ren c ia , c irc u n sc rita  a  refe  - , ,  , $ K r . n_

, I tenor, que lu e d e  1I9.G0o ,0 j 1 rs., nay una dileren
r íe  la con v ersac ió n  «pie tuvo  lu g a r  cn  su  c n t i c — , . . ---------------------

Comparada 
que fue' de

, • cía de menos recaudación por valor de 6 .609 ,918  rs.
v is ta , p id ie n d o  al p ro p io  tiem p o  sus p asap o rte s  y , ^  ^  ^  ^  ^  dercchos dc puertas ,  en

u n a  a u d ie n c ia  p ara  d esp ed irse  d e  S M . la K c in a . ^  y  ailualias. \ A  adm inistración habia pre-
E l se ñ o r  m in is tro  d c  E stad o  c o n te s tó  c o n f i r m a n -  supiieslaj 0 ja  reCaudacion de diciem bre en 155.167,030
do  la re fe ren c ia , ev as iv am en te  respecto  a  los p a n -  v 1K)¡- ]0 tanto hay u n  déficit de mas dc tre in -
to s  q u e  c o m p re n d ia , re m itie n d o  a l  S r . S ou lé  sus , m¡noncs en dicho mes.
pa sap o rte s , y  señ a lán d o le  d ia  y h o ra  p a ra  la des- ^ P ara  1B5Í, las rentas todas del Estado, habiendo

p e d id a  d e  S- M . sido presupuestadas en 1,381.151,969 rs., y  no h a -
  .... biendo producido mas de 1,311.195,835 rs ., hay nua

_  , , , .  • • i diferencia de setenta millones.
E l S r . b r ig a d ie r  R osales no s h a  d ir ig id o  u n a  ___________

a te n ta  c a r ta ,  h ac ié n d o n o s  p re se n te  q u e  n in g u n a  ~
p a r tic ip a c ió n  h ab ia  te n id o  en  la p o lítica  segu ida  , La Iberia  dice, que uno de los últim amente presos

, • ■ - i i  l i e  i ■ * i ,  „ „ „ | á consecuencia de la conspiración carlista descubierta
p o r  .1  m in is te r io  d e l « o n d e  J e  S . . .  L u .s , a  1» 0 . 1  , ^  „  ,1  A b r e  J n l i í  de la
fu é  c o m p le ta  m e n te 1 « . » • .  Q u e  , g , . o a  I .  « . » ,  | ’  * ,  T r i . ta m , y  [ - « .  mente
d e  h a b e r  « l o  e o m p re n d .d o  en  la raed ,d a  , «  el j ^  c o M Ü
g o b ie rn o  h a  a d o p tad o  con  los g en e ra le s  G .lo n g c  y se cncontraba en la facc¡0„ . p arcce que scha-
Q uesada , p u esto  q u e  sus re laciones c o n  esto s señ o - j ^  ^  e _u  ^  con „ombre supuesto.
re s  se  c o n tra e n  á  u n a  bu en a  a m is ta d  p a r t ic u la r ,  j ___________ ________________________

si b ie n  reconoce  com o e llos la necesid ad  d c  q u e  
se co n so lid e  u n a  situ ac ió n  q u e  asegu re  el ó rd e n  y 
sea beneficiosa á los in te rese s  del pais.

H acem os esta rec tif icac ió n  en  ob seq u io  d c  los 
deseos del S r .  R osales.

Diose cuenta de los asunto* de qic 
las secciones en sa reunión verificadaayer; á saber, el nom - cía asi:
bramiento de presidentes, rice-preidentes, secretarios y Pedimos á las Córtes se sirvan conce 
vice secretarios de las mismas, y lam o rí,ac ió n  para dar 6,000 rs. anuales a dona A malia Benabal, h.,a de don
lectura de las siguientes proposiciones de ley. Francisco, oficial de marina; fusilado en Malaga en 11 de

1» D , 1 señor Hazañas, para que se proceda á la venta Diciembre de 1831 con el general Torr.jos y  den. ,s d u ­
de los bienes de propios, que se delaran propiedad de la tinguidos patriotas indignamente atraídos a aquella ciu­

dad por los agentes del gobierno.
Palacio de las Córtes 2 de febrero de 1855.
En su apoyo dijo
El Sr. OLOZAGA (D. Salustiano): Entre los hechos ini­

cuos de los fastos sangrientos del despotismo desde 1825 al 
53,no hay ninguno igual al del fusilamiento verificado en 
Málaga délos ilustres patriotas Torrijos y  demas compa-

nacion.
2? Del señor Collantes para qu; se vendan en público 

remate todos los bienes raiccs perttnecientes al Estado.
5! I)e los señores Sancho, Corrati y  otros, para que se 

conceda una pensión á doña Amalia Benaval, hija de don 
Francisco, oficial de m tr in a , fusilalo en Málaga.

Pasó á la comision que entiende <n el asunto una esposi-

C o n  e l v a p o r C o rreo , q u e  sa ld rá  e l '12 d c  C á - 
d iz  p a ra  la  H a b a n a , deb en  m a rc h a r  los S íe s . A n- 
to in e  v Z a ra s  y v izco n d e  del P o n tó n  , n o m b ra d o s  
re sp e c tiv a m e n te  m in is tro  y sec re ta rio  cn  M éjico, 
y  p a ra  V enezuela los S rc s . S a fo n t y L ópez d e  C e ­
b ad o s  , e n c a rg a d o  d e  negocios el p r im e ro  y secre 
ta r io  el se g u n d o , ce rca  d e  aq u e lla  re p ú b lic a . P a ­
rece» q u e  á  este  ú lt im o  s e ñ o r ,  h e rm a n o  d e l co n d e  
d e  C am p o  F r ió  y p ersona  m u y  e s tim ad a  y co n o ­
cida va eu a q u e l p a is ,  le  e s tab a  en co m e n d ad a  la 
legación  ; p e ro  q u e  e s ta  o fe r ta  ha q u e d a d o  sin 
efecto  con  el n o m b ra m ie n to  del S r . S a fo n t, q u ie n  
seg ú n  c reem os cs c s tra ñ o  á  la  c a r re ra  d ip lo m á tica  

E l señ o r b r ig a d ie r  V arg as, u n  h ijo  d e  la señ o ra  
condesa d e  C a rta g e n a , u n  h e rm a n o  del d u q u e  d c  
N ob le jas y o íro s  m ili ta re s  h a rá n  ta m b ié n  su v ia je  
en  e l m ism o  b u q u e  p a ra  la  H ab a n a , á  cu y o  p u n to  
v a n  d e s tin ad o s .

Y  g rita  la Gacela desde su tribuna extra-oficial:
• Ayer inculpa tam bién E l A delante  al gobierno de 

S. M . por la disolución de la M ilicia nucioual de F i­

gueras.
Y a hemos dicho, y boy repetimos, que n i el gobierno 

ni sus delegados han tomado resolución alguna con tal 
objeto. Lo cierto es que cn F igueras se formó un ba­
tallón de M ilicia nacional: luego el ayuntam iento lo di­
solvió y formó dos batallones; pero la diputación pro­
vincial, que es á quien corresponde por las disposicio­
nes vigentes osganizar dicha fuerza, revocó el acuerdo 
tom ado por la C o r p o r a t i o n  m unicipal, mandando di­
solver los dos batallones y reorganizar el único que an­
tes existia. Esta es la verdad de los hechos. Procure El 
A delante informarse de ellos; y  así escusará en lo su­
cesivo form ar suposiciones equivocadas y d irijir cargos 
al gobierno por medidas en que no ha tomado parte 
alguna.*

Estos dimes y diretes del gobierno, se van haciendo 
ridiculos.

cion dirigida á las Cortes por el señer arzobispo de Valencia, ñ e r o s  suyas, atraidos allí engañosamente por os agentes 
para que se sirvan tener presentes las observaciones que cn del gobierno. Las Córtes lucieron justicia a a q u e a s  i us- 
ella hace sobre la base segunda de la Constitución. tres víctimas, y también sus familias fueron atendidas; pero

Púsose en conocimiento de las Cortes que el A yunta- queda una huérfana infeliz, hija de un oficial de marina, 
miento y Milicia Nacional dc ViUaviciosa , en Asturias, que falta de relaciones no lia podido hacer valer sus dere- 
acudian á las Córtes pidiendo la abolición de las quintas y  chos en estos últimos años. Esto me ha movido a pedir esa 
rebaja del presupuesto, pasando dicha solicitud á la comi- pensión, muy módica por otra parte, a que creo no se opo n
.. 1 f ‘ a I drá el gobierno; y  concluyo rogando á las Cortes se sirvan
S,°PasóTla comision que entiende en el asunto otra solici- tomar en consideración la proposicion de que se trata 
tud , dirigida á las d r t e s  por varios ayuntamientos de la El Sr. SaN TA CRUZ (ministro de Marina). El gob.er-
provincia de León, relativamente á la enagenacioo de los no de S. M ., y  muy especialmente el que tiene el honor de

, hablar en este momento, no solo acepta la proposicion del
bienes de propios. | , . .

Dióse cuenta de una reclamación de la junta de A g ri-  Sr. Olózaga, sino que a apoyan cn to as sus par e ,
cultura de la provincia de Orense, pidiendo que se exima q ue Ia cree justa.
del pago de la contribución territorial á los pueblos de la Hecha la oportuna pregunta se tomo en consideración 
misma que no poseen mas riqueza que la de la vid, y  se por unanim idad. _ .
acordó que pasara á la comisiotv de presupuestos. El Sr. Luzuriaga escusó su falta de asistencia á las sesio-

Anuncióse que el señor L e im \ich  ingresbha eu la 7Í | mes por indisposición de su salud.
sección y el señor Echarri en la l i Entrando en la órden del dia fué aprobada el acta de lasXIOU Y Ci acnui “ ■ I - • • 1 , • . 1

Pasó á la comision de presupuestos una solicitud dirigi- I nuevas elecciones de Avila, y  admitido como d.putado
_ I t • _1 fnnn A I cn I monarpe

fijadas
en el presupuesto sj propale

Dióse cuenta de una esposicion dirigida á las Córtes por 
don José María Ezcarti, natural de Estella, pidiendo té r­
mino para poder formar el espediente de los daños y per­
juicios que sufrió durante la guerra civil

Dicha solicitud pasó á la comision que entiende en el 
proyecto de ley sobre venta de los bienes pertenecientes al 
Estado y aplicando una parte de sus productos á la indem­
nización de los daños causados en dicha guerra

ron aprobados los números 114 y 115. El 116 lo fue igual­
mente con una modificación propuesta por el Sr. G il V ir­
seda, de que pasase á la comision de presupuestos.

Los dictámenes números 117 hasta el 125, ambos inclusi­
ves, fuerou asimismo aprobados sin discusión.

Leido el 126 pidió la palabra
E l Sr. ALCALA ZAM ORA: Es sabido de todos que 

despues del pronunciamiento se suspendió el cobro de la 
contribución de consumos en casi todas las provincias de

La G uardia civil es una  institución arraigada ya en 
el sentim iento público de la España. Bien es verdad 
que cada dia son mayores sus servicios. E n  todo el 
año anterior llevó ante los tribunales á 203  reos pró­
fugos, antiguos y famosos ladrones, y  168 asesinos , y 
restituyó á los cuerpos 517 desertores del e jerc ito ; ha 
prestado auxilios m uy eficaces á mas de 112 carruajes 
en las carreteras; ha contribuido á estingtiir mas de 
148 incendios; ha socorrido á mas dc 87 infelices sin 
distinción ; aquí á u n  anciano m oribundo , allí a una 
infeliz nniger de parto , ullá un transeúnte vergonzante. 
H a librado de las llam as hom bres, mugeres y  niños, 
con grave esposicion ; arrebató á la corriente dc las 
aguas varias víctimas, y  ha merecido, en fin, que va­
rios capitanes generales , gnbernadores y  otras autori­
dades', hiciesen mención honorífica dc sus eminentes 
servicios. Estos grandes servicios á la  sociedad le han 
costado dos m uertos y  2G heridos. La G uardia civil 
cuenta hoy unos 8,000 hom bres, faltando 500 para el 
completo de su  fuerza.

M añana presentará el Sr. M adoz á las Córtes el pro­
yecto de ley acerca de la desamortización eclesiástica. 
Parcce que esta será completa , y  que se dividirán las 
fincas en pequeños lotes para que puedan interesarse 
en su compra todas las fortunas.

Dicese que dentro de pocos dias se publicara por el 
ministerio de Gracia y  Justicia 1111 real decreto au to ri­
zando á la universidad de esta córte p ira  enagenar to­
dos sus bienes, empleando su im porte en la compra dc 
obras y  demás útiles necesarios á la enseñanza.

Leido el proyecto del señor Collantes, cuya lectura , co- la Península, y  en la mayor parte de los pueblos de la mía
mo ya se ha dicho , fué ayer autorizada por las secciones, sucedió esto, y  no por culpa de los pueblos , sino mas bien
d .-o. de los arrendatarios. De suerte que si ahora se manda que

E l Sr. COLLANTES : No voy á apoyar hoy la proposi- sa  petición pase al gobierno, sin qne se dé cuenta á  las 
que he tenido el honor de presentar. Me reservo ha- Córtes, pueden ocurrir muchas cuestiones, ó mejor dicho, 

cerlo despues que se haya impuesto y se hayan enterado de acaso se perjudique á los pueblos,y  para evitarlo creo, que
ella los señores diputados. debe decirse que el gobierno dé cuenta á las Córtes de la

El señor SANTA C RU Z, ministro de la Gobernación: resolución que adopte.
En la próxima semana presentará el gobierno á las Córtes El Sr. GATELL: La comision cree que está en su dere-
el proyecto de ley para la desamortización , y  en el entre cho al proponer su dictámen y  que las consideracioees que 
tanto, aplaudiendo el celo del Sr. Collantes, tengo el sen- ha espucsto el señor preopinante, no son de bastante peso 
timiento de decir que el gobierno por su parte no tomará para que la modifique; sin embargo, si el señor diputado
en consideraeion su proyecto de ley. ¿Y cómo es posible insistiere, tampoco tendrá la comision la dificultad de mo­
que no se aponga á que se declaren bienes nacionales todos dificar su dictámen en el sentido que S. S. ha indicado,
los de propios? El Sr. ALCALA ZAMORA: Insisto y  doy las gracias

Varios señores diputados: No es eso, no es eso. á la comision por su deferencia.
El señor SANTA CRUZ : Señor presidente , ocupado en I Leido el dictámen núm. 127, dijo: 

asuntos del servicio, no he podido venir antes; y  por lo ¿r, POMES: La petición que el ayuntamiento y ve-
mismo suplico que uno de los señores secretarios se sirva c¡nos <le la villa de Sarreal dirigen á las Córtes, solicitando
leer la parte relativa á los bienes que dice el señor Collan- ej reintegro de la cantidad de 331,000 reales á que ascien-
tes que se vendan. den las contribuciones de 4 años, que les fueron perdonadas

El Sr. Secretario HUELVES: Dice asi. (Leyó.) j)or real órden desde el año de 1845 al 4ü, es de aquellas
El Sr. SANTA CRUZ, ministro de la Gobernación: No | qUe se recomiendan por si mismas. Dicha real órden no se

Al despedirse ayer E t V olt .V icin ia l, cuya desa -  
pnvicion de la escena periódica sentimos fraternalm en­
te, publica las siguientes frases tan significativas co­
mo ciertas:

«En los cinco meses que lleva de existencia E l Vo­
to Nucional, ha defendido sin tregua la  verdadera li­
bertad , tan  mal parada por las exageraciones de los 
partidos, y  á falta de otro m érito, creemos que  ha te­
nido el de la  lógica de sus principios, y  el de la im ­
parcialidad V cortesanía con que ha juzgado a los 
hombres y  las cosas.

Quizás no es este el mejor medio de prosperar en el 
periodismo, porque las pasiones políticas escitadas, no 
se contentau con la razón espuesta tem pladam ente; pe­
ro ningún otro cuadraba á nuestro carácter, á nuestros 
antecedentes y  á nuestras doctrinas, en  cuyo apoyo, 
y  no en beneficio personal nuestro, hemos escrito para 
el público durante nueve años. •

Parece (pie en la mayoría dc la comision de presu­
puestos predomina el pensamiento de suprim ir las sub­
secretarías, direcciones y sub-direcciones de los minis­
terios, declarándose á los oficiales jefes de sus negocia­
dos, para que directamente despachen con el ministro.

L as seceiones del Congreso autorizaron el viernes 
la lectura de uu proyecto de ley del señor Hazaña, 
cuyo objeto es «pie, bajo ciertas condiciones, se declare 
la nación propietaria de todos los bienes de propios.

Igualmente autorizaron la lectura de otro, por el 
cual se propone la venta de los bienes patrim oniales 
de la  corona; de las encomiendas que posean, ya los 
miembros de la familia real, ya los particulares; délos 
montes del Estado, de las veredas y  carreras de los 
ganados trashum antes, y  en fin, de todo cuanto sea 
vendible. El au tor del pensamiento es el señor Collan­
tes, diputado por Burgos.

E n  todo este mes de febrero y  en el de marzo se ha 
acordado dar principio á algunas obras públicas. El 
ferro -carril hasta Valencia recibirá grande im pulso, 
puestos en claro y  bien garantidos los capitales emplea­
dos y  los qué llegnen á  emplearse.

E l gobierno dará tam bién la m ayor ayuda que pue­
da al ferro-carril de Alar á S an tander, como base mas 
inm ediata del que lia de continuar hasta la córte.

L a  línea magistral de Zaragoza , 110 se principiará 
hasta que se haya concluido la de Valencia , y  estén 
adelantadas las que partiendo del centro de Barcelona 
se acerquen á comunicar con la capital del reino de 
Aragón. E sto  es lo que se proyecta en altos círculos. 
Los bienes de propios no se desamortizarán sino para 
convertirse en acciones de ferro-carriles, en tanto pre­
valezca en el consejo de ministros el señor M adoz y el 
duque dc la V ictoria que es de este mismo parecer.

E l periódico ingles The Tim es, publica una carta 
de N ueva York, cn la que se dan m uy curiosas é  im ­
portantes noticias con relación á los asuntos pendientes 
entre el gobierno español y  el de la Union am erica­
n a , dice asi:

«Nuey.v Y oitk, 10 de enero. —  -E l líe ra ld  de ayer 
publica un articulo que tiene cierto tono de origen 
oficial, anunciando el rom pim iento entre la adm inis­
tración y el Congreso de Oslende , el abandono de toda 
intención agresiva de este gobierno , respecto á Cuba, 
y  el proyectado regreso dc M r. Soulé á los E stados- 
Unidos.

Nos consideramos, por tanto, autorizados para anun­
ciar que M r. Soulé ha hecho dimisión del puesto de 
ministro en España, y  que volverá m uy pronto á  los 
Estados-Unidos, animado de los sentimientos mas hos­
tiles hácia la adm inistración, y  resuelto á revelar al 
país todos los hechos. Con esto volverá á agitarse la 
cuestión de Cuba, y  el gobierno se verá entonces en el 
caso de esponcr sus miras. M r. M arcy está firmemente 
asegurado en el departamento dc Estado , y  también 
firmemente resuelto á oponerse á la anexión de Cuba 
por ahora.

E ste  artículo 110 exagera la política conservadora de 
M r. M arcy, ni su  posicion en la administración, en la 
que ejerce una influencia beneficiosa y decisiva cn to­
das las cuestiones de política esterior. E l gabinete 110 

está unido, al contrario, las desavenencias que hay res- 
pectoá Cuba y  á la política esterior cn general, son 
bien conocidas. A fortunadamente los consejos del se­
cretario de Estado , han prevalecido hasta aqu í sobre 
los mas ambiciosos dc algunos de sus colegas.

E l gobierno esta, sin embargo, esencialmente m uer­
to cn el Congreso , y  todos parecen convencidos dc 
ello, desde el presidente hasta el últim o de sus miem­
bros. L a  m edida favorita de la  adquisición de Cuba 
está arrinconada, y  apenas intentarán otra cosa que 
pedir esplicaciones sobre pisados agravios al comercio, 
con un ligero esfuerzo para conseguir que las autori­
dades de Cuba sean investidas con algunos poderes p a ­
ra  negociaciones, cuasi diplomáticas.

CORTES.

l)e  Santander han sa lido , con dirección á Ramales 
tre in ta  caballos y  cincuenta artilleros de M ilicia N aeio-

C O N G R E SO  D E  L O S  D IP U T A D O S .
PRESID EN CIA  D EL SR. IN FA N TE.

Estrado oficial 1le la sesión celebrada el dia 3 de febrero
de 1855.

Abierta á la una y  cuarto, y  leida el acta de la anterior 
quedó a proba.

Las Córtes quedaron enteradas de una comunicación del 
señor ministro de la Gobernación, poniendo en conocimien­
to de las mismas, que con aquella fecha rem ida al minis­
terio de Hacienda para la resolución conveniente la solici­
tud de D. Juan Manuel del Rivero, dirigida por las Córtes 
al ministerio de la Gobernación, y  en la cual pide el inte­
resado que se le indemnice por los deterioros que en la ta r ­
de del 18 de julio último sufrió en su casa en la calle de 
Atocha números 24 y 26.

Se recibieron con aprecio, y  se acordó que se repartiera 
á los señores diputados, 300 ejemplares del folleto titulado,

está equivocado el ministro cuando decia que el señor Co­
llantes proponia la venta de los bienes de propios, la venta 
de los montes del estado , etc. Hago justicia i  las intencio­
ne» de S. S .; pero no pnedo menos de manifestar que el
gobierno se opone.....

E l Sr. COLLANTES : No habiendo yo apoyado el pro­
yecto de ley, creo que no tiene derecho el señor ministro 
á combatirle.

E l Sr. PRESID EN TE: E l señor ministro puede ha­
blar.

El Sr. SANTA CRUZ, ministro de la Gobernación: No 
procediéndose ahora á tomar en consideración el proyecto 
del señor Collantes, retiro la indicación que he hecho sobre 
este particular; pero no puedo menos de usar de la palabra 
para destruir el efecto que su lectura puede causar en los 
pueblos , y  para que cese la alarm a que naturalmente ha 
de producir.

El Sr. COLLANTES: ¿Ha leido el señor ministro todo el 
proyecto?

E l Sr. LUXAN , ministro de Fomento : No voy á  ocu­
parme de la cuestión; solo diré que asuntos de tanta tras­
cendencia como ese deben venir del gobierno. Mientras yo 
tenga el honor de estar al frente del ministerio de Fomento 
me opondré á que se vendan los bosques del estado , asj 
como las minas de Almadén , pues no hay dinero en e 
mundo para pagarlas.

E l Sr. COLLANTES: No voy á apoyar la proposicion, 
sino á deshacer dos errores que se han padecido. Me es­
traña mucho que no habiendo leido el señor ministro el 
proyecto de ley, se oponga á él en esos términos, sin ha­
berse antes puesto de acuerdo con sus compañeros. Yo no 
trato de introducir la alarma en los pueblos; pues mi de­
seo es que el valor de esos bienes que les pertenecen, lo 
tengan en acciones de ferro carriles, percibiendo un pro­
ducto mucho mayor que el que tienen hoy. Los montes 
del estado producen una cantidad insignificante, como 
probaré en su d ia , y  las minas de A lm adén, por seguirse 
en ellas el método antiguo, no producen ni con mucho lo 
que deben producir.

El Sr. FUENTE ANDRES: Me tomo la libertad de pre­
guntar al gobierno si tiene noticia de que por alguna ó al­
gunas de las diputaciones de las Provincias Vascongadas 
se ha introducido un derecho de tránsito, ó como se llame, 
de real y  medio por cántara de vino.

El Sr. SANTA CRUZ, ministro de la Gobernación: No 
puedo dar una contestación satisfactoria al señor Fuente 
Andrés. El gobierno se informará de lo que haya en este 
particular y  procederá como la justicia exije.

El Sr. ALTUNA: He pedido la palabra para decir úni­
camente que respecto á mi provincia no es exacto lo que 
se ha referido.

El Sr. FUENTE ANDRES: Yo lo sé por un periódico 
de m i provincia, y  el hecho es, que unos franceses que ve­
nían á embarcar vinos para t r a s p o r ta r lo s  á su pais, se en­
contraron con ese recargo de real y medio en arroba, y  la 
diputación provincial de Búrgos, ofició a m is to sa m e n te  á las 
d e  las Provincias V asco n g ad as , p id ié n d o la s  esp licac io n es .

E l Sr. ALTUNA: R esp e c to  á la p ro v in c ia  de Guipúzcoa, 
que tengo el honor de r e p re s e n ta r ,  puedo d e c ir  que no se h a  
im p u e s to  derecho alguno á los p ro d u c to s  d e  las demas pro­
vincias e sp añ o la s.

El Sr. FUENTE ANDRES: Yo no he mencionado nin­
guna provincia determinada; no he hecho mas que denun­
ciar el abuso.

El Sr. JA EN : Solo tengo que decir que en Navarra no 
existe impuesto de ningún genero, sobre los productos de 
las demas provincias de España.

El Sr. FUENTE ANDRES: Si y  incité á Navarra solo fué 
para que como pais cosechero apoyase la reclamación que 
hacia en nombre de la provincia de Búrgos.

E l Sr. UDAETA: Como representante de la provincia de 
Alava yo no p«;do menos de decir, que .en ella no se ha 
impuesto derecho alguno á los productos españoles.

El Sr. FUENTE ANDRES: Desde el principio he mani­
festado el motivo que tenia para hacer la reclamación, y 
ahora añadiré que en el documento á que me he referido, 
solo se nombra á Bilbao, que es en el puerto donde se ba 
exigido ese derecho.

ha cumplido, y  en esto está la verdadera inmoralidad. V a­
rias son las diligencias que se han practicado para ver quién 
debia ser el responsable; pero hasta ahora no han dado re ­
sultado satisfactorio. Yo hubiera querido que la comision 
de peticiones, en vez de recomendar simplemente la pre­
sente al gbierno, hubiera dicho qne pasase á una comision 
especial, pues méritos hay para ello.

Según noticias que posteriormente he recibido de la vi­
lla de Sarria, además de haberse embarcado los que han 
estado al frente de las pasadas administraciones, la canti­
dad de 351,000 rs , ha habido defraudaciones de derechos á 
la Hacienda pública, esacciones ilegitimas y otros escánda­
los: por lo tanlo el gobierno de S. M. dará una prueba de 
su amor á la ley, si repara las injusticias de que han sido 
victimas los vecinos de dicha poblacion. Por condicion y 
por carácter y  por sistema, respeto todas las opiniones, pe­
ro no transijo con el ¿rimen.

Concluyo suplicando á la comision; que donde dice -que 
pase al gobierno .-se ponga -eficazmente se recomienda al 
gobierno,» pero sino está autorizada por el reglamento 
para adm itir esta adición, ruego á los señores ministros de 
k  Gobernación y de Hacivnda, que esciten el celo de sus 
agentes, á  fin de que se haga completa justicia en el pueblo 
de Sarrea.

El Sr. Ministro de la GOBERNACION: La cuestión de 
contribuciones corresponde al departamento del señor m i­
nistro de Hacienda, que ocupado en negocios graves del 
servicio, no se halla en este momento dentro del salón.

Ha dicho S. S. que desea justicia. En ese terreno pudo el 
señor Pomés escusar la súplica que ha dirigido á la comi­
sion, pidiendo que esta ponga una enmienda en su dictá­
men, porque tratándose de cuestiones de moralidad, los 
ministros que hoy aconsejan á S. M. no necesitan que n a ­
die les recomiende esa clase de negocios. Yo aseguro a l se 
ñor Pomes que se hará cumplida justicia, y  que si algunos 
han faltado á la ley, los tribunales se encargarán de casti­
garlos.

Despues de algunas breves rectificaciones por parte del 
señor Pomés y el señor ministro de la Gobernación, m ani­
festó la comision que teniendo presente el reglamento no 
podia dar otro dictámen, que el que estaba á discusión, con 
lo cual este fuá aprobado.

Leídos los dictámenes referentes á las peticiones señala­
das con los números desde el 128 al 133 inclusive, fueron 
igualmente aprobados sin discusión.

Leido el dictámen sobre la del número 134, en que don 
Meliton Gómez, pide permiso para entablar |la correspon­
diente querella de calumnia contra el señor diputado 
Batllés, dijo

El Sr. ALCALA ZAMORA: Deseo saber si eso es por 
algún discursc pronunciado en el Congreso,

E l Sr. ESCALANTE: La comision no puede calificar si 
lo que ese señor canónigo dice contra el Sr. Batllés, es por 
algún discurso aqui pronunciado; pero se dice que ; cual­
quier ciudadano que se crea injuriado, puede acudir á  la 
prensa en vez de recurrir aqui con peticiones de esa clase.

El Sr. Secretario HUELVES: La mesa debe decir a l se­
ñor Alcalá Zamora, que esta petición se refiere al discurso 
pronunciado por el Sr. Batllés en la sesión del 16 de di- 
giembre.

El Sr. ALCALA ZAMORA: Pues en esejeaso, abundan­
do en lo que ha dicho el Sr. Escalante, creo que no basta 
decir, como dice la  comision que no há lugar á deliberar; 
sino que debe hacerse entender la libertad omnímoda que 
jiene todo diputado para emitir aqui sus opiniones sin res­
tricción de ninguna clase.

El Sr. BATLLES: Diré muy pocas palabras, y  única­
mente para recordar al Congreso, los motivos de queja que 
de mi persona tiene D. Meliton Gómez. Ha tomado como 
injuria ó calumnia lo que yo dije ante la Asamblea, á sa­
ber: que en los seis ó siete añivs que lleva de administrador 
de los bienes del elero, ha hecho ese canónigo un capital de 
60 á 70,000 duros. Esto es lo que mas ha escocido á don 
Meliton. Si por las varias y  amistosas escitaciones que he 
hecho á los señores ministros, especialmente á los que últi­
mamente lo han sido de Hacienda, y  al actual de Gracia y 
Justicia, hubiese el gobierno de S. M. tomado las medidas

en el partícula; pero desgraciadamente no se han adoptado 
esas medidas, porque aqui, las cosas que se dicen hoy se 
olvidan mañana.

Siento que no se hallen presentes los señores ministros de 
Gracia y  Justicia y de Hacienda, para decirles cuán conve­
niente sería que tomasen á su cargo hacer 1111 minucioso 
examen de las cuentas de D. Meliton Gómez, porque des­
de que viene administrando los bienes del clero ha hecho 
una inmensa fortuna, no por el tanto por ciento de adm i­
nistración , sino, por lo que la voz pública dice, porque es 
un mal administrador que mira mas por su bolsillo que 
por el de los demás.

Despues que hablé aquí de ese escandaloso asunto, he te­
nido vari«s noticias de mi provincia. Una de ellas es de un 
abogado, y  la tiene el señor ministro de Gracia y Justicia: 
en ella se me dice que hay cartas de pago por valor de 
30,000 duros no computados al clero, y por consiguiente 
no rebajados del presupuesto. Eu la misma carta se habla 
de fincas del clero no denunciadas en los anos 1839 y 1841, 
fincas que administra D. Meliton Gómez, que valen seis 
millones de reales, y  sus rentas no rebajan tampoco del 
presupuesto. Estas dos indicaciones he hecho á los señores 
ministros, y  no veo que hayan tomado providencia ningu­
na, asi como tampoco han dado la autorización que ha so­
licitado el gobernador civil de Valencia para penetrar en 
las oficinas de la administración de los bienes del clero, á 
fin de averiguar lo que haya de eierto en los hechos que 
aquí se han denunciado, puesto que se habia negado la en­
trada en ellas á las dos personas que envió con ese objeto. 
Ruego, pues, á los señores ministros no desatiendan este 
asunto, siendo como es de grande importancia.

E l Sr. Ministro de la GOBERNACION: Tengo un pro­
fundo sentimiento en que no se encuentren presentes los se­
ñores ministros de Hacienda y Gracia y  Justic ia , á cuyos 
departamentos corresponde esta cuestión mas directamente, 
y  estoy seguro de que darían ti¡u cumplida respuesta á los 
cargos que el Sr. Batllés les ha dirigido. Se queja S. S. de 
los abandonos en los interesas públicos, cr.rgo harto grave 
para hacerle sin fundado motivo.

Es necesario que S. S. reconozca que si esos ministros, 
cuyas pruebas de moralidad y de amor á la justicia son 
notorias, no han tomado las providencias que desea, razo­
nes justas habrán tenido para ello, y tal vez consista en es­
tar comprobando los hechos que se han denunciado. Entre 
tanto yo rogaría al Sr. Va tiles, que antes de dirigir á los 
ministros cargos tan severos, viese si efectivamente han 
faltado, debiendo como debe conocer que todos proenran 
cumplir con su deber.

Por lo que á mi toca, nada tengo que recibir del gober­
nador de Valencia, porque en ese asunto se habrá entendido 
con los ministros de Hacienda y  Gracia y  Justicia.

Concluyo suplicando á S. S. haga esas advertencias á los 
señores ministros seguro de que las tendrán en cuenta, y  de 
que harán justicia, como acostumbran , sin consideración 
ninguna á clases y  categorías, pues ante la ley son todos 
iguales.

El Sr. VATLLES: No niego la moralidad y justicia del 
gobierno, lo que motiva mi queja es su apatía, pues nada 
ha hecho hasta ahora á pesar de m is indicaciones sobre el 
particular, primero a l Sr. Collado, despues al Sr. Sevilla­
no, y  últimamente á los señores Madoz y  Aguirre.

El Sr. ESCALANTE: A la comision no le incumbe 
entrar en la cuestión suscitada por el Sr. Vatllés; y  solo d i­
rá  que á pesar de abundar en las mismas ideas del Sr. A l­
calá Zam ora, no puede salirse del reglamento, y  por lo 
mismo insiste en lo manifestado.

Despues de una breve rectificación del Sr. Alcalá Zamo­
ra, dando las gracias á la comision, quedó aprobado el dic­
támen núm. 134, siendo en seguida aprobados también sin 
discusión, los dictámenes 135 y 136.

El Sf. PRESIDENTE: Continúa la discusión de bases 
«institucionales.

Leyóse una enmienda del Sr. Moreno Barrera, la cual 
dió lugar á un cortísimo debate entre su autor y  el Sr. San­
cho, y  no fué tomada en consideración.

Leyóse otra enmienda del Sr. Escosura que decia así:
•■La soberanía reside esencialmente en la nación; de ella 

emanan todos los poderes públicos, y  á ella pertenece es- 
clusivamente el derecho de establecer sus leyes fundamen­
tales.-

En su apoyo dijo
El Sr. ESCOSURA: Inútil es que yo haga un discurso en 

apoyo de m i enmienda, habiendo sido desechada la del se­
ñor Moreno Barrera, cuando en su primera parte decia pre­
cisamente lo mismo que la que yo presento. Sin embargo1 
creí que era mas lógico empezar por sentar el principio, y  
deducir despues las consecuencias. Se ve m uy bien que, li­
teralmente hablando, es mas elegante lo que dice la comi­
ló n . Los poderes emanan de la nación; pero esto es m uy 
bueno refiriendo la Constitución en una obra didáctica, no 
aquí. Por lo tanto me parece lógico que se designe, -la  so­
beranía reside en la nación, y  de ella emanan todos los po­
deres públicos, perteneciendo á ella esclusívamente el dere­
cho de establecer sus leyes fundamentales.- Quedando así* 
nada tendria yo que decir, mas no por eso tengo inconve­
n i e n t e  en retirar la enmienda, reservándome las demas á 
las T e s ta n te s  bases para tiempo oportuno.

Retirada en efecto dicha enmienda, leyóse la base p r i­
mera, según la p r oponia la comision, y  abierta discusión 
sobre ella dijo

El Sr. MOYANO: Despues del tiempo que ha empleado 
la Asamblea en el debate de esta grave cuestión, no moles­
taré yo su atención, en términos de pretender alargarla, 
pues esto seria dar pruebas de un valor que no tengo.

La cuestión que me hace levantar, no es la de la sobera- 
cional, es la siguiente: ¿Debe ó nó la Reina sancionar

la Constitución que hacemos? La comision dice así: (S. S‘ 
leyó.)

Como esto de Nación, se presta á diferentes comentarios, 
ó interpretaciones; yo rogaría á la comision tuviese á bien 
decirme si esa palabra comprende al pais y  á la Reina; ó 
solamente al pais.

El Sr. OLOZAGA: La comision cree ya haber manifes­
tado que las Córtes deben decretar y  sancionar la fu tura 
Constitución, como sucedió con la de 1837.

El Sr. MOYANOi Doy las gracias á la comision por su 
esplícita contestación, si bien siento no estar bien con ella-

Señores, yo concibo que haya quien opine que se niegue 
al Rey la sanción de todas las leyes: concibo que haya 
quien quiera concedérsela también, respecto á todas; pero 
no comprendo que haya quien se la conceda para las leyes 
secundarias, negándosela para la  ley fundamental. N ingu­
na razón de cuantas se han presentado, ningún antecedente 
de los que yo he podido consultar; nada absolutamente 
puede convencerme de que sea verdadera la doctrina que 
la comision profesa en este punto: al contrario, todo cuan­
to he oido me persuade de que la Reina debe tener la san­
ción de la Constitución. Si la sanción hace falta, mas nece­
sario es en la ley fundamental. La mayor esperiencia que 
se supone en el monarca es mas indispensable en esta que 
en aquellas, tanto mas cuanto que el prestigio de que el 
concurso del monarca reviste todas las leyes, es en lo rela­
tivo á la organización del Estado una mayor necesidad. Se 
trata, señores, de un pa is como el nuestro, en que todo se 
hace á nombre del Rey; de un país en que ha adquirido 
justa nombradla el drama de un célebre poeta: -Del
Rey abajo ninguno.- Y  no vale decir que el trono está 
desprestigiado, porque si esto fuera así, que no lo es, por lo 
mismo convendría darla esa honra de sancionar la Consti­
tución, toda vez, que como es sabido, la sanción dá fuerza 
á la ley que la recibe, y  al Rey que la dispone.

Aqui concluiría si no me creyera en la necesidad de ha­
cerme eargo de una opinion manifestada en este sitio por 
el Sr. Olózaga. Ya conocerá el Congreso que me dirijo á la 
opinion emitida por S. S. respecto de la legitimidad de la 
reina. El Sr. Olózaga padeció Un gravísimo error en todo 1»

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCÍSESÍTE

que dijo el otro dia ¡terrea de cs'e particular. Dijo SJ5. que 
la legitimidad de U reina Isabel, viene únicamente da la 
soberanía nacional, significada cn el año 55 , cuando acor­
daron las Córtes la esclusion de D. Cirios y  sus hijos. No
molestaré al Congreso con la historia legal de estos suce- , , .
sos 'Nada tengo que añadir á lo que sobre este particular ! quia, y  esa democracia ha aceptado esas revoluc.ol.es, por- 
nanifestó el señor Nocedal; pero tengo que hacer una ob- • que sus principio, perm anecen eu pie. Pero han venc.do

cuna, que son dos hermanas gemelas que no se han sepa­
rado un instante en su marcha por el mundo.

Pues qué, ¿ignoramos la historia?
lian  venido dos revoluciones constitucionales; han mo­

dificado en uno y otro sentido la institución de la monnr-

las revoluciones republicanas, han echado por tierra los tro­
nos, y  esa democracia sobre el cadalso de una monarquía 
lia levantado otra monarquía.

Todas las revoluciones que han tenido lugar en España 
_ , desde el levantamiento nacional del año de 1808, hasta el
"°Cuan<Wn oetnbre de 1854 se acordó por las Córtes la 'j  levantamiento m ilitar de Vicálvaro, todas han sido á la 
esclusion de D. Cárlos v de sus hijos, no solo era ya reina sombra y eon el estandarte de la monarq.ua. Supongamos

e España doña Isabel I I , con lo cual se ve que no habia que esa democracia establece su república. ¿Que sena esta.
necesidad de e sc lu ir i  D. Cárlos para que lo fuera, sino que Socialista, y  nada mas.
esas m is m a ,  Córtes escluyeran á  D. C árlo s  y  sus h i jo ,  del | La institución m o n á rq u ic a  d e l  constitucionalismo h a  si-
derecho even tu a l  que pudieran alegar á la Corona a falta de 
la reina doña Isabel y  de su hermana doña Luisa Fernán- la Europa moderna, y  el esp.ntu constitucional de la Eu-

. do-a Isabel II no fué ropa antigua. La institución monárquica es tan necesaria al
a. . as c aro: para que u o lo ia_ constitucionalismo, que el dia que desapareciese, ó habria-

necesario escluir a  Carlos^ pQr mos dado uu paso atras, y  no3 hallariamos en el absolutis-
. . .  _ - jaion como ¡nmediata heredera de su mo, ó habríamos dado un paso hacia 'adelante, y  nos 1.a-

w d re  S u T to V asi, ¿cómo se dice que reina porque ,e es- Haríamos en una república que no seria la parlamentaria
« * .  -  i  .i - ____ : j - j  n»nd I y  constitucional, sino la del socialismo.

Viniendo al punto de la soberanía nacional, diré que si 
por ella se entiende el hecho y el derecho, en virtud de los 
cuales los pueblos se dan una Constitución conforme á sus

servacion, sobre la cual reclamo la atención de los seuores 
diputados y  taquígrafos, porque deseo que aqui y  fuera de 
aqui se comprenda bien lo que voy á decir, para corregir 
el m al efecto que ha podido causar lo aseverado por el se-

cluyó á D. Cárlos? Si hubo necesidad de tomar aquel 
acuerdo, fué para que en caso de faltar la reins y  su her­
mana, viniese la Corona á D. Francisco, en vez de venir á
D  C ir io s ,  á  q u ie n  c o rre s p o n d ia  p o r  la  ley .

Quede pues sentado que doña Isabel no fué reina por- hábitos y  tradiciones, yo la acepto; pero si por eso se en- 
que se escluyera á don Cárlos, sino por nuestras veneran- I tiende la consagración del derecho de insurrección, el Par-
das leyes, confirmadas una y  otra vez por las Córtes cons­
tituyentes.

En este supuesto, y  toda vez que las ratones alegadas 
en pro de la sanción de las leyes, ordinarias militan con 
mas fuerza en favor de las fundamentales; pido á la asam­
blea se sirva desechar la base primera tal cual la presen-
ta la comision.

El Sr. HE ROS: El principal argumento del señor
Moyano, se reduce á decir: ya que la comision opina que

consagración
lamento en el trono, ó el trono en la plaza, contra semejan­
te soberanía yo protesto con mi corazon como tiránica, con 
m i cabeza como absurda.

El Sr. ESCOSURA: No tengo el derecho de contestar al 
Sr. Tassara , y  me alegro, porque no podria seguirle por 
los espacios que ha recorrido. Limitándome á la alusión, 
diré que los progresistas son los herederos legítimos, únicos, 
de las ideas de los hombres del año 12. ¿Qué hizo el parti­
do moderado el año 54? Un estatuto real con un Estamen­
to de procuradores, los cuales tenian la prerogativa de d i­corresponde á la reina la sanción de las leyes, ¿por qué >° °c procuradores, los cuales teman la preroganva

n o  e s t a b l e s e  que la corresponda la d é la  constitución ac- n g .r  hiim .lde. peticiones al trono, y  unos proceres vesti-
tual? Esta cuestión me parece que queda suficientemente dos de máscaras. (Risas.) ¿Son esas las idea, del partido
aclarada con dos palabras: constituir no es gobernar, y  progresista?
.uando se propone qae en las leyes ordinarias tenga la D ije, y  lo sentí en el a lm a, pero es un hecho, que ne- 
re inala  sanción equivalía á decir que se la encargaba del gando la soberama nacional estaba rota la un.on liberal,
gobierno; pero no estamos ahora en ese caso. Pues qué , negando este dogma , este articulo primero de

A l oir al señor Moyano parece que la Constitución no nuestro credo político, ¿hay ningún progresista que acepte
la unión? ¿Significa esto que neguemos nosotros al partido 
conservador su , importante, servicios prestados á la patria, 
ni su capacidad para prestarlos en su dia? ¿Significa que se 
quiera marcarlos con una señal de reprobación eterna? No. 
Lo que significa es que, como cuestión de conducta políti-

la revolu-es mas que una ley ordinaria. Dice S. S. que 
cion de julio se ha dirigido, no á constituir de nuevo^ el
país, sino al mantenimiento del gobierno representativo 
y á la destrucción de aquel estado de cosas violento y opre­
sivo por demis. S. S. lribr.i advertido qus eso no es esácto. _
En lascases que presenta la comision se introducen altera- ea, que como cuestión de princ.p.os, no podemos marchar
ciones tan notables, que basta para conocerlo compararlas juntos los que profesamos el dogma de la soberan.a n aca­
rón la , que existían. nal y  los que le nieguen.

Por tratarse, pues, de una constitución nueva, e, por lo Hice m al, lo reconozco, en d.r.g.rm e a toda la fracción
que la presentamos, no á la sanción , sino á la aceptación conservadora. Mis palabras no pod.an , no deb.an refer.rse
de S. M. ;Y  no es m a, digno, m a, decoroso decir á S. M.: nias que á los señores que hab.an tomado parte en esta d.s-
la, Córte, o, dejan en completa libertad de aceptar ó no la, cu,ion para negar la soberan.a n aco u a l, y  a los que en la
leye, que os presenten? Pre«tawn á f  <,OC' r‘n a _,U asent' “ ' ‘; nt0' ? er° Por

t, , . , . i i .  j  „„„ dicha del pais, para honor de todo, los partidos, la vota-Respecto a la soberama se ha hablado ya tanto, que creo u11- r  > V *
. . .  . . .  . • i . -  -  rinn de ante, de aver esta muv reciente , y  en ella se ha se-ber limitarme a decir que la entiendo de un modo muy cion ae antes ae y j

1 liado la alianza indestructible del partido progresista con el
ejército español, dignamente representado por los genera­
les de Vicálbaro. Todos ellos, sin escepcion alguna, votaron

deber
sencillo, como se entiende en uno de los libros viejos que he 
leido y de que no*se hace caso en estos tiempos; en él se 
dice que cualquiera que sea el poder dado á los reyes por

, ,  , , .  ,  r on  noso tros. ÍEI S r . C an o v a s  p id e  la  p a la b r a  p a ra  u n a  a l u -los pueblos, deben estos reservarse una parte y  disponer de con uosoirus. ^ i o i .  r  r  r
. . .  . • -1  . v  „ sion.) Señores, nada estaba mas leio, de m i que aludir al

ella si lo creen necesario para su propia seguridad. En este ’ , , , , . . , ., ,. • Sr Cánovas, oue no ha negado la soberanía nacional, sicaso nos hemos encontrado, y  por eso estamos disponiendo | > 4
presentar la constitución á la aceptación de S. M.

El Sr. PORTILLA, vice-presidente: Se suspende esta 
discusión para leer una enmienda, y  darla el curso corres­
pondiente.

El Sr. TASSARA: Señores, despue* de la altura á que 
se ha colocado esta cuestión, difícil será poder entrar en 
ella de una manera que ofrezca novedad en el debate.

Dos grandes escuelas, que son do, grande, partidos, la

bien disintió en la oportunidad de consignarla en la Cons­
titución.

En resumen: yo no he inferido ofensa a l partido mode­
rado, que tiene sus opiniones, al decir que nosotros somos 
los herederos de las doctrinas de los hombres de 1812. 
Cuando deploré que la uuíon liberal se hubiera roto, por­
que asi lo creí y  lo creo respecto de todos aquello, que no 
profesan el principio de la soberanía nacional, no declaré

ivus tldiuica csLucicia, mus —  £>*'*•*----r  •----- ’ — I ,, , . . , ,
no católica y  la democrática han declarado á la faz de Eu- 1> S ^ r r a  a nadie, antes por el contrario, abro m!s brazo,,
ropa la suerte del liberalismo. Cuando se considera la rene- 7 P“cdo decir que el partido progresóla, para rec.h.r a to-
cion que siguió á la revolución del año 4 8 , y  la índole de -los aquellos que vedgan á nosotros con el proposito firme

. . __ . ____ - n i , , , , , I  de hacer una constitución tan liberal como e l pueblo desea.esa reaccon, parece notarse el movimiento in voluntar.ode | ^  ^  T4W 8A n4. v „
sociedad amenazada que se agarra a las ultimas cade- E1 Sr. GARCIA TASSARA: Yo quisiera que el señor 

Escosura nos dijese, qué es lo que ha querido decir cuando 
ha hablado de honra, refiriéndose á la votacion de ante» de 
ayer. No puede ser cuestión de honra la que es d« opinio­
nes, y  el diputado que vota según su opinion, tiene honra. 

El Sr. ESCOSURA: Yo no he querido bacer cuestión de

ñas de lo pasado para hu ir del abismo que tiene á sus plan­
tas. Y en efecto, señores, el liberalismo no es hoy lo idea 
avasalladora de la Europa durante 50 años: la idea liberal, 
esta madre generosa y  fecunda de las revoluciones moder­
nas, d e  d o n d e  salió la veneranda Asamblea de nuestros pa .
triarcas comunes en 1812, y  tantos otro, distinguido, par- honra, el votar de este ó de otro modo. He d.cbo muy ter-
lamentos, está recorriendo indudablemente un triste periodo minantemente, que cada diputado tema derecho para es-
de decadencia: y  eso que esta idea ha tenido una época de sus opiniones. No era pos.ble que dijera yo lo que cl
juventud y felidad que ninguna otra alcanzó en el mundo. se,l0r Tassara a <nt<n i
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Suyas son las conquistas que en el órden moral y  político 
han engrandecido á la Europa; suya la organización de la 
clase media, la de la industria; suya la institución de la 
imprenta, la asociación y el crédito, y  suyas esas constitu 
ciones políticas que han llevado su série de derechos y de 
deberes hasta las últimas aldeas de las naciones de Europa.

Fuerza es confesarlo: la idea liberalha llegado á la cum­
bre de su apogeo, y  hoy se presenta en medio de nosotros 
próíiina á sucumbir, suplicándonos y conjurándonos á que 
nos abracemos á ella como último paladión de la libertad 
de Europa, contra la idea democrática, su impaciente su- | g10" '* Tu' 
cesora, y  que nada absolutamenee tiene con que sustituir- " "  a
la. Yo no abrigo antipatía ninguna á la idea democrática 
porque rae apasiono de tolas las grandes ideas. ¿Y quien 
puede dudar, cualquiera que sea el punto de vista que se 
tome cn el horizonte político de las naciones, que los vien­
tos que corren, son los vientos tempestuosos de la demo­
cracia? Y téngase entendido que esos vientos, precursores 
aparecen siempre en la aurora y  en el ocaso de todas les ci­
vilizaciones, porqne la sociedad se mejora, y  al hacerlo si­
gue el camino trazado por la mano de la providencia. Las 
civilizaciones se van sucediendo unas á otras, y  nosotros 
nos hallamos en un periodo supremo, periodo que no pode­
mos desconocer, puesto que vemos ya las reformas en la 
región moral. La democracia no ha encontrado su fórmu­
la, y  acaso no la encontrará nnnea, pero esa fórmula ven­
drá por si misma, bajo la forma del sentimiento de la es- 
citacion del espírítu. La democracia vendrá bajo la rege­
neración ó negación de las ideas religiosas. La democracia 
es el germen, no el producto de un sistema, y  no sabe cuá* 
es su porvenir.

Aquí estamos los hombres del liberalismo y de la demo­
cracia: los hombres del liberalismo venimos con un prin­
cipio debilitado en Europa; pero vigorizado ahora en Es­
paña por la savia reciente de una revolución vencedora, y 
hemos oido decir á uno de los oradores de la democrácia 
que se conformaban con la , ideas del liberalismo solo como 
una fracción , porque la democracia no puede ser mas que 
una de dos cosas, ó absolutista ó antisocial, puesto que no 
reconoce mas que el derecho ó el desderecho, y  este es un 
grande error en que está la democracia, ó por mejor decir, 
su escuela.

Es preciso , señores , tener en cuenta que no hay una, 
sino dos democracias ; la de la revolución europea , la del 
siglo X V III, la del nacionalismo y la de la filosofía, la 
democracia escolar, la del libro de la tribuna, de la im­
prenta, la que va reclutando sus ejércitos cn el fondo de 
las ciudades populosas, la qUe se sienta en aquellos bancos, 
y  á que me he referido hasta ahora; esta es una. La 
otra es la democrácia contemporánea de la Europa , del 
socialismo , del pueblo de nuestras aldeas, de nuestros 
eampos; la una es hija de dos célebres filósofos: la otra es 
h.)a del filosofo Iuas profundo que se , lauja

Ahora bien : esa democracia que yo he llamado del pue­
b lo , no t.ene idea,, pero tiene una c„sa superior, que son 
los .n„m to , , , iene el culto, ,¡ene la religión de la monar- 
qma ; as. sucede que esa democracia nació con la monar­
quía , a una misma hora , que se mecieron e„ una mism.,

queza, con su trabajo. Esta c, su marcha : sus resultados 
llegarán á su tiempo.

Véase cómo por ahora quedan suficientemente rebati­
dos los arg’i'ucntos d -1 sefor T .s n r i ,  á q ii.-n encuentro 
confundido con sus compañeros los defensores del voto del 
señor Rios Rosas, en la proclamación de su última forma.
El Rey, según esos señores, es al cabo de tanto tiempo, 
el órgano único, el órgano preferente de la soberanía, es 
decir, que esto es absolutismo real, no el liberalismo.

¿Va la soberanía á tomar por órgano á un hombre» Esta 
es la proclamación de una forma sutil; la proclamación 
verdadera, ¿Sabéis cual es? La del derecho divino. Esta y 
no otra es la vuestra, á pesar de que deseáis cubrirla con 
formas distintas é ingeniosas. \ o  os provoco á que co» 
franqueza me digáis, si veis que entre Dios y  el hombre 
se interponga algo que pueda ser asunto ú origen del po­
der. Yo espongo mis principios con lealtad, entre Dios y 
el hombre, no hay órgano superior.

Se ha querido poner una valla entre el gobierno y nos­
otros, pero no se tiene presente que en uso de la sobera­
nía se ha votado la forma monárquica por la , Córte, cons­
tituyentes. Forma constituyente, variable, que hoy nace 
por eleecíon, y  mañana por elección puede concluir, lo 
cual no sucede con los principios eternos que nunca mue­
ren, que sobreviven constantemente á las obras del hombre.

E l Sr. PRESIDENTE: Han trascurrido las horas de re­
glamento, y  s i  S. S. ha de continuar hay necesidad de con­
sultar a l Congreso si se proroga la sesioD.

Hecha la oportuna pregunta, se acordó que la sesión se 
prorogase.

E l Sr. ORDAX: Para ser hombres políticos que piensan 
seriamente en organizar el pais , es necesario un principio 
cap ita l, y  este es la unidad de una causa que puede sepa­
rarse : lo, que están en el circulo de ese principio están con 
el gobierno aunque no lo quieran ;  los que están fuera de 
ese principio están contra el gobierno aunque no lo quieran 
tampoco. Ese principio habéis dicho vosotros cuál es; le 
habéis escrito, y  no es otro que el de la soberanía.

En relación al tiempo pasado y  al presente ¿que es lo 
que representa el gobierno? ¿de dónde viene? ¿quien es? 
¿no vitwe de la revolución de julio ? Sin duda que de ella 
viene, es su órgano mandatario. ¿Y qné revela el man­
dato de esa revolución? ¿un poder que se llama soberanía.'' 
Luego de ella es hijo, y  no de una soberanía pacífica , sino 
revolucionaria ; de la soberanía de las barricadas , de eso 
soberan.a es hijo el gobierno , de esa soberanía es manda­
tario , es órgano. Negadlo si queréis; pero perderéis vues­
tro, títulos , y la nación os pedirá cuentas.

Siento al tener que dirigirnos al gobierno no se halle este 
sentado en su banco, como tampoco los señores que han 
defendido el voto particular del señor Rios Rosas, porque 
tenian que oír bastante, ya que hasta ahora no hemos te­
nido ocasion de obtener la palabra por haberse interpuesto 
otros señores oradores para impedir que cesásemos.

E ISr. ministro de la GOBERNACION: Señor Presiden­
te, reclamo que conste en el Diario de las Sesiones que hay 
un ministro de la corona en su banco.

El S r- O RD A X : Lo veo: veo á un señor m inistro; pero 
creia que en esta cuestión debia estar presente todo el m i­
nisterio, ó por lo menos su mayoría.

E l pais.aguardaba con ansiedad este debate: digo mal 
con ansiedad, porque bien presagiaba que no encontraría 
grandes novedades en la nueva constitución; lo esperaba 
con curiosidad. Este dia ha llegado, y  el pais ha visto á los 
partidos desplegar sus fuerzas y  hacerse mutuos saludos y 
reconvenciones, para venir por último á darse las manos á 
una voz suave y acomodada d las circunstancias del mo­
mento, á la voz del señor ministro de Estado.

En las definiciones que del principio que nos ocupa, ha 
hecho el partido moderado, hemos visto que no hay mas 
que una táctica para disfrazar el derecho divino, que (di­
cho sea de paso) los mismos individuos de ese partido se 
han apresurado á rechazar. De aquí al menos una gran 
ventaja: que por confesion de los partidos moderado y pro­
gresista no hay teocracia, 110 hay emanación del poder del 
cielo al rey. Quede esto consignado, y  será un fruto para 
España.

Por el dicho de esas dos escuelas, no hay tampoco aris- 
tocrácia, no hay ningún derecho privilegiado, aislado me­
nos la soberanía nacional, que según los moderados, se rea­
sume en el rey , y  según los progresistas nace alguna vez 
en las CórtM constituyentes, y  se delega despues en el mo-

tidos unidos para hacer la felicidad del pais.
Después de una ligera rectificación del Sr. O rdaí, se de­

claró el punto suficientemente discutido, aprobándose la 
’>nso 1? cn votacion nominal, por 179 votos contr : 6, en la 
forma siguiente:

Señores que digeron si.

Huelves.
Vega Armijo.
Calvo Asensio.
González de la Vegr. 
0 ‘Donnell.
Santa Cruz.
Luxán.
Jaén.
Corradi.
Galvez Cañero.
Cantera 
López Grado.
Ustariz.
Sancho.
Olózaga (D. Salustiano). 
Peña.
Porrua.
Calatrava.
Yañez (D. Matías.)
Salillas.
Rivero Crdraque.
Maestre (D. Antonio)
Tranzo.
Rubio Caparros.
Batllés.
Dotres.
Marugan.
S. Mignel.
Lallana.
Ortiz.
Navarro Zamorano.
Zafra.
Lorente.
Herrero.
Arias Uría.
Olózaga (D. José.)
Gutierrez de Ceba líos. 
Moreno Nieto.
Carrera.
Latorre (D. Cárlos.)
García López.
Sandoval.
Mascaros.
Uga rte.
Campos.
Udaeta.
Tamarit.
Lobit.
Reus.
Reino.
Egozcue.
Gómez de la Mata.
Fuentes.
Echevarría.
Cuervo.
Miranda.
Laberon.
Jimenez.
Sánchez Silva.
Ferrer y  Garcés.
Alfonso.
Villalobos.
Suris.
Alcalá Zamora.
Arriaga.
Alonso Cordero.
Moreno Barrera.
Martínez (D. J .  de la Cruz.) 
García Ruiz.
Villapadierna.
Borbolla.
Villar.
Moncasi.
Ordáx.
Madoz (D. Fernando). 
Gassol.
Llorens.
Bazan.
Amado.
Somoza (D. Ramón).
Concha (D. Antouio). 
Monares.
Iñarra.
Echarri.
Navarro (D. Alonso). 
Gómez (D. Manuel).
Pardo Osorio.
Herraiz.

E l Sr. TASSARA: Me doy por satisfecho, si bien debo 
decir que no ha debido estrañarse que pidiera la palabra 
al oir hablar de honra, con referencia á una votacion

E l Sr. ESCOSURA: Me recuerdan, en este sitio que ha­
blando de los generales de Vicalvaro, dije: que para honor 
de todos los partidos habian votado con nosotros. E l creer 
yo que , es honra votar con nosotros, no prueba que crea 
sea deshonra votar otra cosa.

El Sr. TASSARA: Me doy por satisfecho.
EISr. ORDAX: Me es imposible remontarme á las re- 

ha recorrido el señor Tassara. No es fácil que 
no llegue á esa altura; m i objeto era defender la escuela 
práctica del partido á que tengo el honor de pertenecer; sin 
embargo, permítaseme decir que las premisas que ha sen­
tado S. S. tendian á concluir en la mas absoluta y  mas ra­
dical democracia. A l oir al señor Tassara decir que la de­
mocracia era un principio altísimo, fecundo, organizador, 
descendido del cielo; ¿quién no habia de decir que S. S. era 
un demócrata radical? Sin embargo, S. S. se ha declarado 
realista radical.

El Sr. Tassira ha hecho la apoteósis del liberalismo, al 
cual, según S. S., se debe de un siglo á esta parte, el desar- 
rollode todo lo que constituye lo, adelantos de la sociedad. 
Pero S. S. ha dividido el liberalismo en la  forma realista 
y  en la forma popular. Y  yo le digo á S. S. que de 80 años 
á esta parte, bajo la primera forma, ha estado la opresión, 
la remora a l bien estenso de los pueblos, y  bajo la segunda, 
bajo la democracia, los adelantos y  la felicidad social. Re­
coja, pues, S. S. el liberalismo monárquico, con su tiranía, 
que yo recojo el popular bajo la forma democrática , que 
es la que defiendo.

En cuanto á esa división , que no he visto en ninguna 
parte, de democracia católica y  democracia pagana, yo diré 
á S. S. que no hay mas democracia que la buena, que se 
sienta en el cielo, y  que, como dije en otra ocasion, pasando 
por el Gólgota vino á nosotros convertida en institución 
práctica , que origina todos los bienes de la asociabilidad 
humana, convirtiendo el bien individual en bien social.

Por eso hago yo con S. S. los vaticinios de esa sociedad 
que se ve, y  de la sociedad que vendrá , de la sociedad que

Rosique.
Alegre.

Ileros.
Lassala.
V a le ra .
Lafucnte.
Carballr.
Codorniu.
González (D. Antonio).
Dulce.
Echagüe.
Mackron.
Seoane.
Ruiz Gómez.
Llanos.
Alfaró.
Oliver.
Guzman y Manrique.
Porto.
López Infantes.
Medrano.
García (D. Diego.)
Ferrior.
Alessina.
R o, de Ola no.
Giiell.
Garcia (D. Sebastian )
Serrano Bedoya.
Miguel Romero.
Torrecilla.
Perez (D. Tomás.)
Fernandez.
Sanz.
Rivot.
Colantes.
A rc a l.
Romero Ortiz,
Méndez Vigo.
B astid a .
V a le n z u e la .

Puig»
Gome* de la Serna. 
A v e d illo .
Salvá.
Santana.
Blanco.
Alona) Martine*.
Fuente Andrés.
Montemar.
Perez (D. Ramón.) 
Campaner.
Degollada.
Jonilla.
Franco.
Salda.
Codina.
Masadas.
Rodriguez (D. Vicente.) 
Sorni.
Garrido.
Hust.
Ramírez de Arellano.
León Medina.
Forgas.
Martin.
Angulo.
Centurión.
Bayarri (D. Pascual.)
Olea.
Roda.
Fa lero.
Llamazares.
Arenas.
Bayarri (D. Pedro).
Vera.
Caruana.
Novoa.
Fernandez Cid.
Gutierrez Solana.
Rivero,
Bertematí.
Pereira.
Orense.
Pomés.
Martell.
Ruiz Pons.
Gatell.
Preto Neto.
Macía Castelo.
Garcia (D. Manuel Vicente). 
Sr. Presidente.
Total 179.

gobernador de la provincia de Albacete.
Dado en palacio á treinta y  uno de enero de m il ocho­

cientos cincuenta y  cinco.=Está rubricado de la real m a- 
no.=El ministro de la Gobernación, Francisco Santa Cruz.

Resultando vacante la plaza de oficial cuarto primero 
del ministerio de la Gobernación por fallecimiento de don 
Juan Mendiolagoitia que la servia, vengo en conceder el 
ascenso de escala á los de su clase, y  nombrar para último 
oficial de la misma á D. Juan José de Luxán agente fiscal 
cesante del T ribunal Supremo de Justicia.

Dado en palacio á dos de febrero de m il ochocientos cin­
cuenta y  cinco.=:Está rubrieado de la real mano.=El m i­
nistro de la Gobernación, Francisco Santa Cruz.

MINISTERIO D E ESTADO.
El cónsul de España en Rotterdam da parte del falleci­

miento de Bartolomé Pujol, natural de Valldemosa en la 
isla de Mallorca, de edad de 57 años, soltero, hijo de Gui­
llermo y de Isabel María R ullan , ocurrido el 22 de no­
viembre últim o á bordo de la fragata español^ Carina, ,u  
capitan D. Francisco Martínez de R ivas; y  añade que ,e 
halla depositado en el consulado de su cargo un cofre con 
ropa y medio florin de los Paises-Bajos, importante todo 
160 rs. de vellón.

Lo que se anuncia para conocimiento de los que se crean 
eon derecho á  dichos efectos.

MINISTERIO DE MARINA.
El dia 12 del actual saldrá de Cádiz uno de las vapores 

del Estado, conduciendo la correspondencia para las islas 
Canarias, Puerto-Rico y Cuba."

Guarda-costas.
La escampavía Culebra, del apostadero de Cádiz apresó 

en aguas de Torre-Gorda, en la noche del 21 del mes pró­
ximo pasado un falucho con 111 tercios de tabaco.

se vé envuelta en formas de tirania, y  eaa sociedad q u e re ­
lle, sin que como decia el Sr. Tassara , tenga mas que una 
ley común, bajo la cual se aplacen todas las demarcaciones 
territoriales, desaparezcan la , aduanas, los ejércitos perma­
nentes, y  los grillos que sujetan al pueblo, reuniéndose en 
una sola sociedad el linaje humano.

Para llegar á ese renacimiento, á esa sociedad de nueva 
vida que ha querido presentar el Sr. Tassara , no son nece­
sarios , ni entran en nuestros principios, los trastornos ni 
las revolnciones: lo que ,e  necesita es el respeto á la vida 
humana, á la propiedad, á la consagración de todos los de­
rechos individuales y  colectivos. Ese es el camino, esa es la 
linea que hay que seguir para llegar a l renacimiento.

¿Es acaso que la democracia quiere en un d ía , en una 
hora, con un golpede hacha destruir la sociedad que existe, 
y  levantar sobre sus hombros y cenizas una sociedad nue­
va? No, señores: la democracia abre una marcha, establece 
UP sistema 5 pero toma por punto de partida lo que existe,

La verdades, señores, que la soberanía nacional tiene 
dos aspectos, el superior y  el inferior. El primero no pue­
de significar otra cosa sino el poder que dá la incrustación 
del derecho eterno de la justicia, y  el segundo no puede 
significar sino la espresion del poder individual, la suma 
del derecho y  poder de cada hombre. Tomando la historia 
por donde mejor parece, mutilándola y  descosiéndola, se 
pretende buscar el asiento de la soberanía en un hombre; 
pero preciso e, decir que lo que se supone soberanía real 
no es soberanía , sino tiranía , porque la soberanía supone 
derecho, y  esa sucesión en el mando no es la sucesión del 
derecho, sino la de la fuerza.

Nosotros y  vosotros , hijos de la revolución , no podemos 
invocar otro principio que el de la soberanía nacional. Vos­
otros, los bravos de Vicálbaro y Manzanares, ¿con qué ti­
tulo os levantásteis grandes y brillantes á los ojos del pais 
y  de la historia? ¡Ay de vosotros si invocáis otra doctrina, 
porque seríais sacrificados por ella!

La coalicion que por unos se ha declarado rota y  por 
otros anulada , en política es imposible pues no se funden 
principios opuestos ; es una contraoposicion de principios 
que nn dia y  otro dia , en una cuestión y en otra cuestión, 
lleva á cada cual hacia su terreno, sucediendo lo que suce­
dió en 1843. Nosotros, según nuestros principios, no po­
demos menos de consignar la soberanía nacional.

La diferencia que existe entre los tiempos modernos y los 
antiguos, consiste en que cn estos empezaba el movimiento 
en un hombre y  se trasmitía á la sociedad, y  en que hoy 
sucede lo contrario, pues el movimiento empieza en los 
comicios y  eoncluye en el gobierno. Hay pues una diferen­
cia cardiual: antes el movimiento descendía , ahera sube: 
pues bien, para hacerlo como es debido, organizar la elec­
ción, que es la base.

Se equivoca seguremente el señor Tassara a l suponer que 
bajo la palabra democracia, disimulamos la idea de repú­
blica. Yo no sirvo para disimular: digo la verdad siempre.
Si se quiere decir que la democracia es en últim a forma el 
poder popular, que yo acepto solo esta forma, y  que la 
prefiero en la constitución inlcrior de un pais á una forma 
monárquica, si se quiere decir esto, repito, se ha dicho una 
verdad; pero si quere decir otra cosa, declaro que no soy 
republicano.

L a democracia en su desarrollo puede marchar paso á 
paso hasta que en una época masó menos lejana llegue á
completar s u s  c o n d i c i o n e s .  Entonces me hallará á su lado,
como siempre; pero para ser demócrata no es necesario ser 
republicano en la actualidad, y  yo no lo soy, ni puedo ser­
lo, porque la voluntad nacional por medio de su , repre­
sentantes ha resuelto la clase de gobierno que qmcre, y  de­
bo ser constitucional. De hoy mas solo haré la guerra en 
detall, y  discutiré todas las cuest.enes especiales bajo los 
principios que he manifestado.

E l Sr. CAMPRODON: Teniendo presente lo fatigado 
que se encuentra el C o n g r e s o ,  renuncio la palabra.

E l Sr SANTA CRUZ, ministro de la Gobernación: No 
he pedido la palabra sino para manifestar que cuando el 
señor duque de la Victoria ocupó el poder no existia la 
Constitución del 45, porque la habia derribado la revolu­
ción. Por eso, respetando la soberanía nacional, aconseja­
mos á S. M. la convocación de Córtes constituyentes en un 
solo cuerpo. Por lo deinas, el gobierno debe decir que es 
tolerante con todos los partidos, porque ese es su deber y  no

Corbera.
Castro.
Moyano.
Nocedal.

Señores que dijeron m í: 

Tassara. 
Gastón. 
Total G.

Las escampavías Invencible y  Concepción, del apostadero 
de Algeciras, apresaron la noche del 20 del mes anterior, 
sobre los bajos del Guadiaro, una barquilla con ocho ter­
cios de tabaco.

La V iva, del mismo apostadero, en la noche del 21 con 
las lanchitas de los faluchos F.scorpion y  lu is ita  , y  auxi­
liados por la barquilla Concepción, batieron en la ensenada 
de Getares á dos buques contrabandistas, tomando uno de 
ellos al abordaje, en el que encontraron un herido y  22 far­
dos de géneros , habiéndose echado a l agua el resto de la 
tripulación, y  teuido la de la V iva  un muerto y siete he­
ridos, de los 17 de que constaba.

Las escampavías Pastora y  V esta l, de la segunda divi­
sión, apresaron el 25 del mes anterior, en aguas de la Tor­
re de San Tclmo, un falucho con 15 individuos y carga­
mento al parecer de tabaco.

Las Córtes quedaron enterada, de una esposicion d irig i­
da á las misma, por varios fabricantes de hierro, haciendo 
observaciones sobre el proyecto de ley de ferro-carriles 
presentado por el gobierno y pidiendo se introduzcan en él 
las reformas que proponen.

Se leyeron y quedaron sobre la mesa dos dictámenes de la 
comision de actas, opinando en el uno que se aprueben las 
de nueva elección de las provincias de las Baleeres y  que 
se admita como diputado por la misma al señor don Fer­
nando Venent y  Vives, siendo de opinion en el otro que se 
aprueben también las de la provincia de Logroño y sean 
admitido, los señores don Claudio Antón de Luzuriaga y 
don Venancio Gurrea.

Dióse cuenta, y  las Córte, quedaron enteradas de haber 
varias comisiones nombrado su, respectivos presidentes y 
secretarios; á saber:

L3 comision encargada de inform ar sobre el proyecto de 
ley de aranceles, al señor Calatrava y al señor González de 
la Vega.

La comision nombrada para el proyecto relativo al 
exámen de los espedientes de los suministros, a l señor mar­
qués de Albaida y al Sr. Arias.

La designada para dar dictámen sobre la proposicion de 
ley de empleados civiles al Sr. Escosura y al Sr. Iñigo.

La encargada de dar dictámen sobre el proyecto de ley 
de enjuiciamiento civil, a lS r . Cortina y al Sr. Bueno. Y  la 
uombrada para dar dictámen relativamente ála proposicion 
de ley, declarando beneméritos de la patria al coronel don 
Miguel So i i v y  Cuetor y  demas oficiales fusilados en el Ca­
nal, el Sr. San Miguel y  a l Sr. Ruiz Pons.

Hecha la pregunta si habia sesión el dia inmediato, se 
acordó negativamente.

El Sr. PRESIDENTE: Orden del dia para el lunes: con­
tinuación de los asuntos pendientes.

Se levanta la sesión. Eran las siete menos cuarto.

P A R T E  O F IC IA L .
(G A C E T A  D E L  5  D E  F E B R E R O .)

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.
S. M. la reina (Q. D. G.) y  su augusta real familia con­

tinúan cn esta córte sin novedad en su im portante salud.

BEAL DECRETO.

De conformidad con lo propuesto por m i Consejo de m i­
nistros, vengo en nombrar para el cargo de gobernador de 
la provincia de Albacete, vacante por salida á otro destino 
del que lo obtenia, á D. José Cañizares, ex-diputado á 
Córtes.

Dado en palacio á treinta y uno de enero de mil ocho­
cientos cincuenta y  cinco.=Está rubricado de la real ma- 
no.=El presidente del Consejo de ministros, Baldomero Es­
partero.

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.
R E A L E S  D E C R E T O S .

Hallándose vacante la plaza de oficial cuarto de la clase 
( dtí segundos del ministerio de la Gobernación, por salida á 

puede faltar á él, p*es gobierno no es de ningún parti- , otro destino de D. Eduardo Asquerino, que la obtenia,

C ORR EO DE P R O V I N C I A S .
Según las noticias que hoy nos trae  el correo , el 

estado de las provincias es generalmente satisfactorio,
:í pesar de los continuos rum ores que corren en algunas 
de ellas acerca de nuevas partidas montemolinistas. 
Estamos seguros de que tales noticias serán desm en­
tidas como otras de que y a  tienen noticia nuestros 
lectores. Siguen los correos sufriendo los percances de 
costum bre, es decir, llegando tarde , mal y  nunca- 
H oy no hemos recibido correspondencia ninguna de 
Asturias , Galicia ni de las Provincias Vascon­
gadas.

ANDALUCIA.

S e v il la  31 .—  El P orvenir, periódico de esta capi­
tal , publica 1111 suelto rem itido llamando la atención 
del Excmo. A yuntamiento sobre el arb itrio  , que se 
dice ya proyectado , por el que se impone el derecho 
de un 2 por 100 sobre los objetos manufacturados 
por la industria nacional ; aconsejando el m ayor tino 
y  circunspección al tom ar esta determinación, que ta n ­
tos intereses afecta ; y  haciendo por últim o juiciosas 
observaciones sobre la necesidad de que esta medida, 
caso que se decida su  realización , sea combinada con 
las disposiciones que adopten las plazas mercantiles de 
mas im portancia en nuestro lito ral, como son Cádiz y  
Málaga. No dudamos un momento en apoyar estas in­
dicaciones, en cuanto dem uestran la necesidad de un 
se'rio e ilustrado exámen antes de tom ar determina­
ción a lg u n a , y  los apoyamos con tanto mas motivo, 
cuanto que nosotros luim os los primeros (pie lla­
mamos la atención pública sobre este importante 
asunto.

M ví.aGA 3 1 .— Continúa la diputación provincial en 
sus trabajos sobre presupuestos, en los que parece está 
dispuesta á bacer grandés rebajas. Asimismo trabaja 
para proporcionar medios con que cubrir el de'ficit que 
forzosamente ba de resultar,

Con este motivo se reunió el domingo en sesión pre­
sidida por el señor gobernador , y  acordó llam ar á su 
seno una comision del Excm o. ayuntam iento v otra 
de la ju n ta  de comercio, ]xira con vista de los an­
tecedentes y  del déficit que hubiese que cubrir , ma­
nifestasen los señores presentes cuales serian los artí­
culos que con menos gravámen pudiesen soportar un 
impuesto en la  esportacion é importación.

Creemos que hoy ó m añana deberá la junta de co­
mercio em itir su  opinion. E n  el estado cn que actual­
mente se bailan de recursos , tanto la  E xcina. diputa­
ción provincial como el Excm o. ayuntam iento, bien 
vemos la urgente necesidad de arbitrarlos, si no han 
de quedar desatendidas atenciones urgentes ; y  |xir lo 
mismo nos place infinito que la diputación provincial, 
prescindiendo hasta cierto punto del derecho que tiene 
de irnjKincr por si sola arbitrios, haya dispuesto oir á la 
junta de comercio, y  dejar á  su celo en p r t e  este nego­
cio, que no dudamos desempeñará cumplidam ente y á 
salisfaccion de todos , herm anando los intereses del co­
mercio con la necesidad de buscar medios para cu­
b rir  las atenciones de la provincia y  de la loca­
lidad.

VALENCIA.

V a ln sc ia  31 .— (De nuestro corrcs/ioiiscii)—Se­
guimos recibiendo un par de horas de lluvia todos los 
dias. E l estado general de la ]>oblacion es bueno. Si 
el gobierno del duque de la V ictoria se asegurase, 
como aquí esperamos, los ligeros sintonías de disgusto 
que por aqui se notan desaparecerían inmediaten.eule; 
pues aunque el carácter valenciano es motejado por lo 
general de ligero v cam orrista, no es tanto que no com­
prenda cada uno lo que mas le importa.

H a empezado á trab a ja r el ayuntam iento en la for­
mación de cuentas de su administración.

ARAGON.

Z aragoza o l . - E s t á  visto que los revoltosos no nos

quieren dejar vivir en l,a/" AI*'l,as hcmoSi
tranquilizar á los d e s c o n t e n t o s  de casa, cuando los de
e • ...... .«inoraos en nueva alarma.fuera vienen a i*»"

,a rsc de la diligencia de la Almunia unAyer al apeí
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viagero , fue detenido por 1.-. vigilancia jniblica, la que 
despues de haberle reconocido el equipuge y  cartera 
lo condujo á las cárceles nacionales dc esta ciudad por 
resultar contra é l ,  según parece, algunos indicios de 
conspiración carlista. ¡Solo esto nos faltaba!

CATALUÑA.

T a r ra g o n a  31 .— Tomamos de I.u Coro t i  de A r a ­
gón la  siguiente carta dc su corresponsal en aquella 
poblacion:

Nada de particular despues de mi ú ltim a ; la salida 
de la fuCrza de esta plaza, cada uno la traduce como 
m ejor le acomoda; unos dicen que 110 hay  nada, otros 
que mas de lo que se cree, y  algunos añaden que Ras­
quetas, el de antaño, habia salido cn Flíx con una p a r­
tida dc 30 ó 40 hombres.

De nada de esto respondo, porque no tengo segu­
ridad , y  saben Vds. que nunca aventuro; sin embargo, 
se me ba asegurado por persona que merece entero 
crédito p ira  mi, que sobre la aparición de Rasquetas 
se habia propuesto una apuesta en que unos asegura­
ban su salida y  otros que n i aun  estaba él en la pro­
vincia hace mucho tiempo; lo que fuere tronará.

Anoche se han desembarcado algunos fusiles que 
venían en u n  buque, con destino á la M ilicia Nacio­
nal de la proviencia; no sé el número n i su d is tribu ­
ción; sin embargo, este podrá ser buen precedente pa­
ra  zanjar algunas pequeñas cuestiones que  han ocurri­
do, y  sobre las cuales 110 he querido hablar porque no 
se las diese por nuestros enemigos una im portancia 
que en sí 110 tienen.

— Se acaba de visitar la alta M ontaña y  la  situa­
ción es bastante grave: el p u lid o  carlista, auxiliado 
enérgica y  activamente por el bando teocrático, que 
paga los beneficios que recibe del pais á puñaladas, o r ­
ganiza la guerra civil ; y  es casi seguro que o tra  vez 
se querrá envolver á  nuestra infortunada patria en los 
horrores de una nueva lucha.

CORREO E S T U A N G E R O .
Los periódicos ingleses traen  ya el resultado de la 

Votacion de la proposicion de Mr. Boeburk y  la derrota 
del ministerio de que ya hemos dado cuenta á nuestros 
lectores Aun no se sabe nada de la solucion de la crisis; 
pero se cree que lord Palmerston será nombrado prim er 
m inistro.

N ada im portante ha ocurrido en Sebastopol hasta el 
22, de cuya fecha es el últim o parte del principe 
Menschikoff.

Tampoco ha adelantado nada la cuestión diplomática 
que tan agitada y  tan  div id ida trae  á la A lemania. P a -  
ecc confirmarse la noticia de que el rey Federico 
Guillermo principia á com prender los jx'ligros dc la si­
tuación cn ipie se ha colocado , y  que tra ta  de con­
trae r una alianza con las potencias occidentales, inde­
pendiente del tratado dc 2 de diciembre.

TEATRO 1)E LA GUERRA.
B k rlin , lunes 25  de enero.— (D a la  telegrafía Ha- 

vas'). Las noticias dc Odessa del 26 y de Sebastopol 
del 1!) 110 traen n ingún cambio en la situación. Habia 
nevado mucho.

Berlín 30 de enero.— E l principe M enschikoff es­
cribe desde Crim ea con fecha 2 2  de enero:

E n  la noche del 19 al 20, liemos hecho una  salida 
afortunada contra el flanco izquierdo y  el centro de las 
trincheras francesas. E l enemigo ha padecido mucho. 
Se han cogido dos oficiales y  muchos soldados prisio­
neros.

Necesitando nuestros adversarios com bustib le, 110 

han respetado el antiguo templo dc Qucrsoneso, y  se 
han llevado el techo, la cupula y  todos los adornos in ­
teriores.

Debe advertirse que este despachóse com unica con 
toda clase dc reservas.

B alakl ava 16 de enero.— E l terreno está cubierto de 
una gruesa capa de niéve frente á Sebastopol. E l 13 por 
a m añana, los rusos, despues de un furioso cañoneo, 

han atacado las líneas inglesas y  francesas; pero han 
sido prontamente rechazados. Las operaciones de sitio 
volverán á principiar pronlo con nuevas líneas. Conti­
nuam ente están llegando municiones y  provisiones. Los 
rusos han desplegado hoy grandes fuer/as por cima del 
valle de Balaklava.

A U STRIA .
Hé aquí, seguu la Gacela de la  C r u z ,  el testo de 

las cuatro garandas, tal como han sido interpretadas 
por las tres potencias signatarias de la alianza du 2 de 
diciembre.

Con el objeto de precisar el sentido que sus gobier- 
uos atribuyen ó cada uno de los principios contenidos 
en los cuatro artículos, y  reservándose por otra parte, 
como siempre lo han hecho, la facultad de poner las 
condiciones particulares que les parezcan exige en sus 
cuatro garantías el interés general dc la E uropa , para 
prevenir que se reproduzcan las últim as complicacio­
nes, los representantes de A ustria, Francia  é  Inglaterra, 
declaran que:

1? Sus gobiernos, juzgando de común acuerdo que 
era necesario abolir el protectorado esclusivo que ejer­
ce la R usia en la Servia, cn  la M oldavia y  en la V a -  
laquia, y  colocar en lo sucesivo bajo la garantía colec­
tiva  de las cinco potencias los privilegios reconocidos 
por los sultanes á estos principados dependientes de su 
im perio , han  entendido y  entienden que ninguna de 
las estipulaciones de los antiguos tratados de la R usia 
con la Puerta  ,  relativos á dichas provineias , podriau 
ponerse en vigor, conseguida la paz, y  que los arreglos 
que en lo sucesivo se hagan se combinen de modo que 
den una plena y  entera satisfacción á los derechos de 
la potencia soberana,  á  los dc los tres principados y  á 
los intereses generales de la Europa.

2? P ara  d a r á la libertad de navegación del Danu­
bio todo el desarrollo dc que es susceptible, seria con­
veniente que el curso del bajo Danubio, desde el pun­
to  en que cs común á los estados riberiegos se sustra­
jese á la jurisdicción territo ria l existente en v ir tu d  del 
articulo 3? del tratado de Andrinópolis. E n  todo caso, 
la libre navegación del D anubio 110 podria asegurarse 
si 110 la  colocan bajo la inspección de una autoridad 
sindical investida cou los poderes necesarios para  des­
tru ir  los obstáculos que existen eu las em bocaduras de 
este rio ó que despues se fo rm en.

3? La revisión del tratado de 13 dc julio de 1841 
debe tener por objeto asegurar mas la existencia del 
im perio otomano conforme a l equilibrio europeo, y  po­
ner term ino á la preponderancia de la  R usia en el mar 
Negro. E n  cuanto á las disposiciones que se adopten 
para  ello, dependen demasiado directam ente de los acon­
tecimientos de la guerra  para que se pueda desde lue­
go fijar sus bases. Basta indicar el principio.

4? L a  R usia , renunciando á la pretensión de un 
protectorado oficial sobre los súbditos cristianos del

rito oriental, renuncia igualmente como consecuencia 
natural, á hacer renacer ninguno de los artículos dc 
sus anteriores tra tad o s , y  sobre todo del dc Kouts- 
chouk-K aiuadji, cuya errónea interpretación ba causa­
do la guerra  actual. Prestándose su rnútuo concurso 
para obtener de la iniciativa del gobierno otomano la 
consagración y  la observancia de los privilegios reli­
giosos de las diversas comuniones cristianas, sin dis­
tinción de cultos, y  aprovechando tic común acuerdo, 
en interés de !as espresadas comuniones, las generosas 
intenciones manifestadas al efecto por S. M . el sul­
tán, tendrá el mayor esmero cn preservar de todo ata­
que la dignidad de S . M . y  la independencia de su co­
rona.

V ie sa , 26  de enero.— (/Je/ W anilerer). — Parece 
que las esplicaciones ulteriores que ha provocado dc 
parte de la Rusia la aceptaciou dc los cuatro puntos de 
garantía, no han tenido el resultado satisfactorio que 
se esperaba. Sabemos que las negociaciones relativas 
al artículo 5° del tratado de 2 de diciem bre han lle­
gado a su térm ino y qne 110 se espera mas que una ra­
tificación definitiva para que el tratado defensivo se 
com ierta en ofensivo. L a  cousecucucia necesaria de 
esta transformación seria la ocupacian dc los puntos 
estratégicos mas im portantes de la frontera turco-rusa 
y la protección de la Dobrudscha contra incursiones 
como la últim a. Dentro de poco se habrá confirmado 
esto.

Se lee en el Diario  alema 11 dc Francfort del 2 8  de 
enero :

La respuesta de M r. Prokesch-Osten á  la declaración 
hecba por M r. de Brismark Schenhausen en nombre 
del gobierno prusiano, puede resumirse así: M r de 
Prokesch ba hecho observar, que el gobierno austríaco 
participa de las esperanzas que se fijan en la conti­
nuación dc las negociaciones, y  que asi como la P rusia , 
quería ereer el A ustria que el resultado de estas ne­
gociaciones sería el restablecimiento de la paz; pero 
que, sin embargo, 110 se debia disim ular que las ofer­
tas y  las seguridades dc la R usia no eran la paz mis­
ma ; que la obra de pacificación adelantaría mucho si 
la confederación germánica tomase la actitud imponen­
te  á que tiende la demanda de movilización hecha por 
el A ustria ; que esta actitud  perm itirá á la confedera­
ción ejercer una ¡afluencia saludable sobre las nego­
ciaciones de paz, y  que está cu el objeto actual de la 
proposicion austríaca.

PRUSIA.

B e rlín , 20 de enero .— (De la  Gaceta de V oss).—  
Se lian fijado las condiciones (pie se adoptarían en el 
caso de una movilización para la convoeacion la lan d - 
wehr y  con relación á los empleados civiles de la re­
serva.

Se ha admitido el principio de que los oficiales irán 
Cajo sus banderas, cualquiera que sea su posicion, á  no 
ser que circunstancias particulares lo im pidan, ó que 
resulte dc ello uu grave perjuicio para la adm inistra­
ción civil. Si dejará ademas á las autoridades superio­
res la facultad de señalar los empleados sin los que po­
drá pasar la Administración mas fácilmente.

B erlín , 28 de enero.— E l duque Jorge de Meck- 
leinburgo-Strelltz ha tenido ayer una larga audiencia 
con el rey, y  jiermanccerá aqu í todavía algunos dias para 
continuar trabajando en favor de la Rusia.

E l teniente general,  principe G uillerm o R adzivil, 
que m anda el 4? cuerpo del ejército , se encuentra hoy 
en Berlin. Se presume que su presencia sea relativa á 
la movilización de su cuerpo.

L as discusiones anim adas que ha habido en la cá­
m ara de los diputados de B aviera, han sido la causa 
de que se haya retardado la llegada de M r. de Pi’o rd- 
ten á Berlin.

Se decia hoy que el Austria acababa de hacer sa ber 
confidencialmente á las otras córtes alem anas, que se 
Verificaría próximamente el tratado de alianza ofensiva 
en las potencias Occidentales.

E l príncipe de Prusia, que está en Berlin, desde la 
fiesta de las Ordenes, está s e r ra n d o  de in tento  de to­
das las deliberaciones políticas, aunque 110 deja pasar 
ninguna ocasion en que decir altam ente que cs preciso 
que la Prusia se una mas estrechamente con las po- 
teucias Occidentales.

IN G LA TER R A .

L ondres, lunes 29 de enero.—(D e la Independencia  
belga. )— E l Tim es  dice esta m añana, que la mocion de 
M. Roebuck hará caer á los ministros.

E l duque de Newcastle ha resignado y a  sus funcio­
nes, y  lord Palm erston ha aceptado condicionalmente el 
departameu!o de la guerra.

E l Times piensa que la reina lia 111 a ni á  lord Pal­
merston, a quien designa como el hombre dc estado que 
podria mejor en las actuales circunstancias1, ocupar el 
puesto de prim er m inistro. E 11 este caso podria ser mi­
nistro de la guerra lord Grey.

E l .1 Inrnincj-Post asegura que el emperador de R u­
sia; insiste para qlie la Prusia sea adm itida á tomar 
p arte  en las conferencias que se van á ab rir en Viena. 
Asi, pues, añade el órgano particular de lord Palm ers- 
ton, si la P rusia  continúa negándose á acceder el tra ­
tado dc diciembre, y  si la R usia persiste en su pre­
tensión, no habrá Congreso.

L ondres, lunes por la noehe.— La cámara de los co­
munes ha continuado, en su sesión de h o y , la discu­
sión aplazada el viernes, sobre la mocion de M. Roe- 
buk para qne se haga investigación acerca de la direc­
ción que se ha dado á la guerra.

M . Stafford, T o ry , ha confirmado, por haberse con­
vencido de ello en el terreno, los padecimientos del 
ejército inglés cn Crimea.

En la cámara de los lores ha abierto lord Grey la 
sesión.

(O tro despacho.)

L ondres, lunes á las diez de la noche.— Refiriéudese 
lord G rey, en la cámara de los lores, á la penosa posi­
cion del ejército británico en Crim ea, pide la reunión 
en unas mismas manos de todos los departamentos de 
la guerra. Esta unidad de dirección parece deber ase­
gurarle una acción pronta y  eficaz.

El duque de Nwcastle combate la rcsolucion ]ior no 
ser capaz de producir los efectos que espera la oposi- 
cion.

En la cámara de los comunes, 31. Stafford ha re­
sumido el debate en favor de la mocion de M. Roe- 
buk, y  confirmado por su testimonio ocular lo que se 
ha dicho acerca de la horrible condicion del ejércitojbri- 
tánico en Crimea.

M r. Osborn ha atribuido á los m inistros los desas­
tres señalados, y  pide la  entera abolición del sistema 
que  se ha seguido.

Mr. de Israeli y  M r. Gladstom han hablado des­
pues.

E l resultado del debate será la caida dc todo el 
ministerio.

Se habla confidencialmente de lord Palm erston co­
mo prim er ministro.

L ondres, 3 0  de enero. = ( D c  latelcgnafía //aixis).== 
E sta mañana se ha votado cu la cámara dc los comu­
nes la mocion de M r. Roebuch.

E l ministerio ha sido batido: la moción ha sido vo- 
tada por mayoría de]305  votos contra 148; es decir, 
por una mayoría contra el m inisterio de 157.

L ord Aberdeen y  los miembros de su gabinete harán 
su dimisión.

T U R Q U IA .

V iena 24 de enero.— (ft.-/ Diario de Dres-Je.)— E l 
príncipeStitbcy, lo mismo que el príncipe G hika, ha 
sido llam ado á Constanlinopla. Se ha resuelto que los 
dos principados pondrán en campaña 70,000 hombres, 
comprendidos eu ellos las tro ja s  ya existentes. P ara 
cubrir estos gas.os, se echarán mano de los conventos 
griegos, que ascienden á un valor dc 6 á 7  millones 
de ducados. E l producto de las contribuciones genera­
les completara las sumas necesarias para estos arm a­
mentos.

PIA M O N TE.

H é aquí los artículos del convenio m ilitar que el go­
bierno piamoutés ha celebrado con el de Francia é In ­
glaterra á consecuencia de] su accesión al tratado de 10 
de abril.

Art. 1? S. M . el rey  de Cerdcña dará para las ne­
cesidades de la guerra un cuerpo de ejército de 15,000 
hombres, organizado cn cinco brigadas formando dos 
divisiones, y  una brigada de reserva al mando de un 
general sardo.

A rt. 2? Luego que  se verifique e l cange de las ra ­
tificaciones del presente convenio , se procederá inm e­
diatamente á la formacion de este cuerpo y  á la organi­
zación de los servicios adm inistrativos , para que pue­
da estar dispuesto á m archar lo mas pronte posible.

A rt. 3! E 11 ejecución del art. 1! del presente con­
venio , el cuerpo de ejército de S . M . el rey  de C crde- 
ña se compondrá de infantería, de caballería y  de a r t i­
llería, en proporcion á su fuerza efectiva.

A rt. 4? S . M. el rey de Cerdeña se compromete á 
sostener el cuerpo espedicionario cn número de 15,000 
hombres, enviando sucesiva y regularm ente los refuer­
zos necesarios.

A rt. 5? E l gobierno sardo proveerá al pago y  á la 
subsistencia de sus tropas.

Las altas partes contratantes se concertarán para ase­
g u rar y  facilitar al ejército todo el apresto de sus al­
macenes.

A rt. 6? SS. MM. el emperador de los franceses y 
la reina del R eino-U nido de la G ran Bretaña y de 
Irlanda, garantizan la in tegridad de los estados dc S. M. 
el rey dc Cerdeña, y  se comprometen á defenderlos 
contra todo ataque m ientras du re  la presente guerra.

A lt. 7? E l presente convenio será ratificado ; Lis 
ratificaciones se cambiarán en T u rin  lo mas pronto po­
sible.

CHINA.

Según las últim as noticias de Hong-Kong del 12 de 
diciembre , la situaccion del Cantón es m uy peligrosa 
Los insurgentes secundados por el ejército (pie se halla 
á bordo de la gran  escuadra recientemente llegada á 
Honun se aproxim an á la ciudad que 110 puede oponer­
le mas que cincuenta m il hombres dc tropas regulares 

irregulares. Los imperiales están decididos en tan 
críticas circunstancias á invocar el auxilio dc la Ingla­
terra  y  de los Estados-U nidos, que es el único puerto 
dc salvación que tal vez le queda.

CRONICA DE M A D R ID .
H is to r ia  n atu ra l .  ! ,o ¿  h a b ita n te s  d e  esta

Córte pertenecíamos poco há á  la clase de animales 
terrestres; andábamos por la tie rra , y  nada mas. Hoy 
y a  pertenecemos al núm ero de los anfibios, pues lo 
mismo caminamos por el pavimento seco dc nuestras 
casas, que por las cenagosas lagunas de las calles. S i­
guiendo el tiempo como vá , 110 será ostra ño que antes 
de poco, nos convirtamos resueltamente en acuátiles; 
al menos sabemos de algunos que ya van echando esca­
mas. Una prógima que sobrenadaba ayer por la plaza 
del Progreso, con un canasto en la cabeza , soltó , al 
cortar un  remolino, tal lluvia de huebos frescos, que 
á 110 ser arenoso el fondo de la eharca, se habrian es­
trellado todos. «Hé a q u í ,  nos dijimos, el prim er pe­
ríodo de la incubación acuátil.

Bil t e s o r e r o  d e l  d ia b lo .  —ÜJste c s  el t i tu lo  <le  
una comedia, que se está ensayando en el teatro de Lo­
pe de Vega, bajo la inm ediata dirección del aplaudido 
actor señor Calvo, á cuyo cargo está el principal papel 
de esta producción, que tantos aplausos ha alcanzado 
cn París. Deseamos á la empresa de este coliseo, la 
fortuna que por sus loables esfuerzos merece, y  acon­
sejamos a su primera actriz, la señora M artínez , que 
estudie mucho, pues á 110 dudar, posee facultades que 
la hacen digna del aprecio del público.

B>(.s p o r ta l e s  <le M a d r id .—H a y  cn  ia  v il la  
y  Córte de M adrid, unos portales m uy estrechos, ne­
gros y  sucios, á cuyo fango acuden las palomas de cier­
tos barrios. Pichones con gabanes de últim a moda acu­
den al reclamo de estas palomas; y  ¡ay! los portales se 
convierten entonces eu palomares. Picotazos y  arrullos, 
dulce aleteo, suenan y  se confunden á un mismo tiem - 
¡n , y  el transeúnte cristiano que lo escucha, se hace 
mil cruces. Señor don Luis Sagasti, si de estas bromas 
quieres librarnos, picuda tales p lom as. De lo contrario, 
desde el portal iremos al campo santo.

f a é n e l a s  p l u s . - L o s  p r o fe s o r e s  p r im e r o s  y 
segundos de ambos sexos y  maestros dc párvulos pasa­
rán á la depositaría de la universidad central á  percibir 
el importe de sus sueldos y alquileres de sus escuelas 
correspondientes al mes de enero.

$ Io n tc  5*io d e  v iu d a s .— S-os p en s io n is ta s  que  
no hayan cobrado aun la paga de Navidad, se presen­
tarán á percibirla desde el dia 1? hasta el 10 del cor­
riente mes, en que se cerrará el pago. Se exige fé dc 
vida. Calle de las Infantas, uúm. 36 , cuarto bajo.

C a lc o g r a f ía  j  g r a b a d o .—E l  >uinUicrio de F o ­
mento ha reclamado del de la Gobernación, el estable­
cimiento de la calcografía ó departamento del grabado, 
hoy dependiente de la Imprenta Nacional.

L a rehabilitación de esta enseñanza es absolutam en­
te indispensable, porque á mas de que una vez cu lti­
vada con esmero se podrían u tilizar las infinitas plan­
chas, obra de los mejores maestros antiguos que hemos 
tenido hasta ahora y  q ue están valuadas cn muchos 
millones de reales, se evitaría el ridículo en que cae el 
pais eu acudir al estranjero para obtener los grabados, 
como ha sucedido desde hace ocho años que se h;

m ingoM artiura, pensionado que ha sido por el minis­
terio de Fomento para completar su educación artísti­
ca en el estranjero.
Deseoso, pues, el señor Luxan de fom entar este impor­
tante ram o de las a rte s , ha dispuesto ab rir la escuela 
y  lia mandado pensionado por seis meses á Francia á 
D. Laureano Potcnciano, para que adquiera los conoci­
mientos convenientes en la estampación, á hn de qne 
la enseñanza se baga con todos los conocimientos posi­
bles eu la ciencia.

E '¡ ) ü .*!c¡oii su iiv c r.i» !. ¿ J i - t i  e l  d ia  v e in te  
v ocho del com ente se adm itirán eu el Real Instituto 
industrial, sito en el ministerio de Fomento, objetos 
destinados á la csposicion universal de París. E l pro- 
lesor del mismo don Issac V illanueva, encargado de 
los mismos, dará el oportuno resguardo.

S o r p r e s a .  S ia c e  d o s  d ia s  q u e  h a b la b a n  en  
amistad intim a dos jovenes dc 20  á 22 años, soltera 
la una y  casada la otra. La prim era decia á su am i­
ga:— ¿Eres tú m uy feliz en tu estado?— Completamen­
te feliz, le respondió ésta. E l matrim onio cou un hom ­
bre que se am a, es la dicha m ayor que se d isfru ta en 
este valle dc lágrimas.— Bien has hecho cn llamarlo 
asi. Yo paso la vid 1 llorando y  sin un consuelo, aña­
dió la soltera.— ¿Por qué?— Porque he leido cuantas 
novelas y  libros notables se han escrito, he viajado, 
he aprendido la historia, he estudiado á Buffon, y  de 
todo lo que he visto y  leido, el hombre es lo que me
parece m as sublime y  mas hermoso; el hom bre  qne
no repara eu mí. E n tre  todos, hay uno á quien sacri­
ficaría m i vida: uno que vale á m is ojos mas que lo ­
dos los héroes dc las invehís y  los personajes h istó ri­
cos. Ese hombre es  tu  marido. —La jóven casada
dió involuntariam ente uu salto de la silla, se despidió 
de su amiga, llegó á su  casa é  inm ediatam ente dijo á 
su esposo: quisiera que nos fuéramos de M adrid ; el 
invierno es m uy crudo, y  yo me siento mal. A yer se 
empaqueto el matrimonio en  la diligencia con dirección 
á Cádiz, de donde tiene propósito de 110 salir la jóven 
esposa hasta que su amiga encuentre otro hom bre que 
le agrade y  que 110 sea el que llam a suyo.

T o ro * .— P a r e c e  q u e  e « tá  c o n t r a ta d a  la  c u a ­
drilla que ha de lid iar este ana en las funciones que 
la Beneficencia piensa p r »parciouar á los aficionados 
a esta clase da diversiones. Segnn la opinion de los 
mismos, es probable que no tenga tanta aceptación co­
mo otros años , puesto que Cuchares 110 tiene compe­
tidor, y  por consiguiente , estím ulo, ejecutando nada 
mas que lo preciso para salir del paso , lo que segu­
ramente 110 baria en el caso de tener un competidor 
como el Salamanquino ó Cayetano, que le obligaran á 
sacar los recursos que posee este diestro eu el a rte  tau­
rómaco. Por lo denlas, la cuadrilla merece la aproba­
ción de todos, principalmente re.-,peclo á los pieadares 
el Pelón y  Chela, y  á los banderilleros M inuto , M u - 
ñiz, Lillo y  Mateo, estrañando que haya quedado sin 
ajuste el Regatero y su  compañero Domingo.

l- 'iiip in o s  d e  A lb a c e te .— fila n  v u e lto  á  a d e r -  
nar las puertas vidrieras dc los estancos los antiguos 
cigarros llamados de trom petilla. Aviso á  los que de­
seen salir cuanto antes de este valle de lagrimas.

Estos cigarros sin embargo son m uy dignos de ar­
der cou los otros. Dejando á un lado su forma , cn la 
que el fabricante se lia cscedido á sí mismo, dándonos 
una muestra de su  inclinación á las cosas marciales 
los menos oscuros son algo mas rubicundos, y  una  vez 
encendidos , con dificultad se apagan si el fum ador es 
de la familia de los Q uijadas.

Lo mas que suelen hacer es amortiguarse. Enton­
ces arden interiorm ente como los santos, y  mudan dc 
color como si les diese algo, con gran sorpresa del fu­
mador, que se encuentra con un puro  sin estrenar que 
le abrasa los labios.

Creemos que esta clase de cigarros debian venderse 
en cusa de los arm eros, ]>or lo que tienen de m ontan­
tes. Como estos, se manejan á dos manos y harían p ro- 
ligios en las de 1111 maestro dc esgrima.

Se los recomendamos á los aficionados al Tango 
americano.

C-'alta h a c e .  3 'a r c c c  q u e  s e  v a  á  p r o l o n g a r
hasta el Prado la calle de Cervautes, rompiendo para 
ello las tapias de la huerta de Jesús; esta nueva trave­
sía olreee, cn nuestro concepto, poca ó ninguna ventaja, 
pues muy cerca de aquel punto hay  otras que por su 
situación han de ser siempre mucho mas eoncuridas.

C 'c r»  y v a n  m il .—C o n  e l m a y o r  e s c á n d a lo  se  
cometio en la noche de antes de ayer un robo en la 
platería inm ediata al pasaje de M urga , de la que se es­
trajeron una porcion de efectos, que muchos de ello 
fueron diseminados por la calle de la Montera. U na m u . 
je r  que pasaba á la sazón, encontró dos sortijas que 
entregó al dueño del establecimiento.

P r e c i o s  d e  g r a n o s .— i e g i iu  e l  e s t a d o  p u b li­
cado por la dirección general de agricultura, industria 
y  comercio , hé aqui los precios medios que en toda 
España han tenido duran te  el mes de diciembre pa­
sado, los artículos siguientes: trigo 42 rs. fanega ; ceba­
d a , 23 ; centeno 28; maiz, 2S) garbanzos, 2 4  reales 
a rroba; arroz, 27 ; aceite 5o; vino, 18; aguard ien te , 49.

«Todos hemos sido muchachos, cuando pensamos 
esto, se nos hace la boca u n  agua.

Hemos jugado al trompo, al chito, al paso, al escon­
dite con nuestras novias, y  ellas y  nosotros hemos al­
borotado el barrio un dia y  otro, hasta que la edad 
ha puesto entre todos un muro que nos ha separado 
para siempre.

Eramos, no lo negamos, revoltosos; en visita, ángeles 
y  serafines: no nos faltaba mas que decir Su n ti, Santo, 
pero en cuanto nos dejaban solos en el corredor ó cu la 
cocina, ya estábamos echando pajas á ver quién se 
quedaba, ó mojándonos la oreja para arrim arnos en se­
guida una cachetina, que n i  el m aestro. Al cabo este 
no mordia, á pesar de su  cara dc perro, y  nosotros si.

Con todo, se nos figura que los chicos del d ia  nos 
llevan ventaja en lo traviesos y  m al intencionados. Sus 
juegos, sobre ser menos divertidos é injcuiosos que los 
nuestros, sou prohibibles, como el de la toña, descono­
cido ó poco ejercitado en nuestro tiempo. Hijos... de 
vuestras m adres, ¿sabéis lo que es la toña? Debeis de 
ignorarlo, pues de otro modo no am enazaríais eon ella á 
todo el que tiene ojos para verlo. Nosotros, que toda­
vía 110 hemos olvidado el catecismo dc la doctrina cris­
tiana, que  aprendimos cuando jugábamos al toro, vamos 
á decíroslo, cumpliendo con aquel santo precepto que 
m anda, «enseñar al que no sabe.*

La toña , bobillos, es una iuvcncion del dem onio, y 
bien claro lo demuestran sus efectos. Allá cuando los 
animales hablaban (leed á Esopo), hubo uu  niño mal 
criado que levantó la mano á su madre. ¡Bribón! desde 
aquel dia los chiquillos del barrio dejaron de juntarse 
con él, y  se acabaron las m eriendas, y  nadie le honróve- f  _   t j

nido grabando en París el retrato  d e S . M . p a ra la  G uia I mas la china, aunque la acotase, y  los hombrillos y  la 
de Forasteros, eicepto el de este, que es obra de D. Do- | montera de torero se la pusieron como uu carbón de ne­

gros. ¡Dios nos libre! Un dia en que como tantos otros 
lloraba su desgracia la pobre c ria tu ra , se le apareció 
Patillas en figura de mucha cho, y le propuso un juego. 
¡Qué juego seria él cuando lo proponía Patillas'. E j 
chico saltó de gozo, cogió su palito, y  ¡zis! ¡zas! la toña 
empezó a  rasgar los aires como una flecha. E n  una de 
estas, tócale tira r  al diablo, y  ¡pifi le da con ella en un 
ojo eon tal gana, (pie se lo echó fuera. ¿Creeréis que 
tuerto  y  todo saltó después los dos á su padre y á su 
abuelo, que le daba para castañas los domingos?

Esta historia 110 la saheu los guardias urbanos [tfir 
supuesto, pero ahora lo sabrán, pillastres , y os llevarán 
a la cárcel atados codo con codo como llevaron al coche­
ro, y  allí os tendrán á pan y  agua dos m eses, tirando 
por lo corto,

«que es la m ayor maldición 
que os pueden echar los hombres.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DE AYER.

TERMOMETRO.

EPO CA S. Ü E A Ü M U R . C E N T IG R A D O .

B A R O -

M E T R O
V IE N ­

T O S.

7 de la mañ. 
12 del dia.. 
5 de la tarde.

4  3[4 s. 0. 
10 s. 0.

5 s. 0.

5 3[4 s. 0. 
12 1|2 s. 0.
6 1¡4 s. 0.

26 p .  21 [4 1. 
26 p .  2 1[4 1.
26 p .  2 1.

SO.
SO.

r
E F E M E R I D E S  A S T R O N O M IC A S  D E  H O Y .

Es el dia 55 del año y  el 45 del invierno.
Sol. Salió d las 6 horas y  54 minutos. Se pone á  las 5 ho­

ras y  6 minutos.
E l dia dura 10 b. y  12 m. La noche 13 b. y  48 m.
Luna. 17 de so edad.—Aparece á las 7 horas y  20 m i­

nutos de la tarde.=Pasa por el meridiano á las 2 horas y  
24 m. de la mañana, retardo 40 m.=Se oculta á las 8 horas 
y  22 m. de la mañana.

Los relojes deben señalar al ni.dio dia verdadero, ó sea al 
pasar el sol por el meridiano, las 12 horas, 14 minutos y 11 
segundos.

La ecuación del tiempo es 14 minutos y  11 segundo.

i i u C A  DE P R O V IN C IA S .
. ! i i c " o s  p r oh ib id o s .— t o s  e s c r ib e n  d e  fü á /n g a

que el dia 31 a l medio dia se hallaban dos muchachos como 
de doee á catorce años tirando cañas dulces en la calle del 
Carril, y  habiéndose indispuesto de palabras,en seguida uno 
de ellos que llevaba un alm arar ó aguja de alpargatero, la 
sacó y  se la claró toda al otro chico, causindole una herida 
que se cree mortal. El herido fué conducido al hospital, y  
el agresor fué preso, habiendo intentado fugarse antes. !Qn? 
escelente natural, qué buen corazon el de este infante.

Binen pez .— l i n e e  poco  q u e  fu é  a p r e h e n d id o  
en Málaga por un guardia de vigilancia, un ratero de Gra­
nada llamado Andrés D uran, que hace poco salió d é la  
cárcel por algunos milagros hechos cn el distrito de la A la­
meda.

O tr o  qu**. ta l .—E l  d ia  3 0  s e  p u s ier o n  en
alarm a casi todos los vecinos de una de las calles mas 
principales de Barcelona, á  consecuencia de un tiro qu e 
disparó un ratero á un infeliz padre de familia porque 
se opuso á que le escamotease una repetición. Afortunada­
mente, el pájaro no pudo lograr su fuga, gracias al valor 
de una criada de la casa, que eon gran csposicion de su v i­
da, se agarró a l ladrón y  no se soltó hasta que llegó la jus­
ticia.

C R O N I C A  I N D U S T R I A L .
COTIZACION OFICIAL 

del colegio Je agentes ¡le cambio.
Títulos del 3 por 100 consolidado, 32, 30 c.
Títulos del 3 por 100 diferido, 18, 30 p.

A C C IO N E S D E  C A R R E T E R A S  CON I N T E R E S  D E  6  P O R  1 0 0  
A N U A L .

Emisión de I a. deabrilde 1850. Fomento de á 4000 rs. 6 4 .

Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,000, 61.
Acciones del Bauco de San Fernando.

Londres.
3 por 100 español esterior 3G 3[4.
Diferida, 18.

jámslerdanu
3 por 100 español interior, 36 1 ] 2 .
Diferida, 3 1 .

Diferida, 17 5)8.
Cupones, 4  3[4.

jámberts.
3 por 100 español interior, 31 3[8.
D iferida, 17 9il8 .

Araselas.
3 por 100 español interior 30 3[4.
Dferida, 17 7]16.

Francfort.
3  por 100 español interior, 31 3(8.

C A M BIO S.

Plazas estranjeros.
Londres á 90 dias, 51 d.
París á 8 d ias, 5, 26 d.

Plazas del reino.
Albacete, 1^5 p. d. Málaga, 1 p. b.
Alicante, 3[8 p. b. Murcia, par d. d.
Almería, par d. d. Orense, 3|4 d. d.
Badajoz, Ij4. d. Oviedo, par p. d.
Barcelona, par. d. Palencia, Ij2 p. h.
Bilbao, par p. d. Pamplona, par. d.
Burgos, par. d. Pontevedra, 3[4. d.
Cáceres, 1¡4. d. Santander, Ij2. d .
Cádiz, 3[8. b. Santiago, 1|4. d.
Ciudad-Real 1|2 p. d. Sevilla, 1)2. b.
Córdoba, 1¡2. d. d. Toledo, 3[4. d.
Coruña, par p. d. Valencia, 3|8. b.
Granada, 1[4. d. Valladolid, 1[2 p. b.
Jaén, 5[8. d. Vitoria, par. d.
León, par p. d. Zamora, 3]4. d.
Logroño, par. d. Zaragoza, i\4 . d.
Lugo, 3j4 d. d.

Descuento dc letras al 6 por 100 al año.

T E A T R O S .
CIRCO.—A las cuatro de la tarde: Sinfonía.—Jugar con 

fuego.—Baile.
A las ocho de la noche: Sinfonía.—Catalina.—Baile.
Nota. Función para el martes 6 de febrero de 1855, á 

las ocho dc la noche, á beneficio del prim er tenor D. Ma­
nuel Sanz:

1? Sinfonía de la zarzuela la  espada de Bernardo.
2? La aplaudida zarzuela en tres actos, traducida del 

francés por D. Patricio de la Escosura , música de D. Joa- 
quin Gaztainbide, titulada: E l sueño de una noche de rera­
no, en la que tendrá el honor de presentarse por primera 
vez á desempeñar el papel de Isabel la señorita doña A m a­
lia Hermoso.

3? Baile.
LOPE D E VEGA. - A  las cuatro y  media de la tarde: 

Sinfonía.—E l Triunfo del s i te  M ana.—Baile.—¡Maruja.
A las ocho de la noche: Sinfonía.—E l Pilludo de París.
Baile. — Tres madres para una hija.

EDITOR RESPONSABLE. D. ANTONIO DE TESAN.

lU A M U IU i  
I m p r e n ta  d e  ¡Fortunéis L ib e r ta d ,  3 0 .

1 8 5 5 .

Ayuntamiento de Madrid




